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Vida nos trilhos: corpos 
sobreviventes e a 

resistência que brota da 
periferia brasileira

Paulo Ricardo Barbosa de Lima

Advogado, mestre em Filosofia pela Universidade Federal do ABC – 
UFABC e doutorando em Filosofia pela Universidade  

Federal do Espírito Santo – UFES

Foi no 7º ano do Ensino Fundamental, na escola pú-
blica que frequentava na comunidade de Itaquera, 

Zona Leste de São Paulo, que Paulo Ricardo Barbosa 
de Lima ouviu falar pela primeira vez de Michel Fou-
cault e seu conceito de disciplina. O nome do pensa-
dor jamais foi esquecido, e outros tantos lhe foram 
apresentados ao ingressar no Ensino Médio, quando o 
professor Fabiano Ramos Torres, uma espécie de Merlì 
paulista, lançou sementes filosóficas no solo fértil das 
suas turmas de Filosofia, com aulas que iam das que-
bradas à cozinha da escola, às praças, esquinas e casas 
dos alunos.
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O Fórum Nômade de Educação e Arte, do qual Pau-
lo Ricardo é cofundador, é um dos frutos dessa seme-
adura. Na graduação em Direito, ingressou como bol-
sista integral pelo Programa Universidade para Todos 
– PROUNI na Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
em Higienópolis, São Paulo, vivendo um verdadeiro 
choque existencial, onde a periferia e o bairro nobre se 
encontravam em corredores povoados por uma maio-
ria branca: “A minha pele era a mais escura que eu 
podia enxergar”. Permaneceu por teimosia: “decidi ser 
um corpo intruso”, contou na entrevista concedida por 
e-mail ao Instituto Humanitas Unisinos – IHU.

De casa para o trabalho, do trabalho para a uni-
versidade e da universidade para casa, Paulo Ricar-
do aproveitava os trajetos sobre os trilhos para estu-
dar: suas anotações iam margeando as páginas em 
uma letra trêmula, resultado da ginga necessária para 
se equilibrar no trem. Essa vida periférica em desloca-
mento constante virou alvo de seu interesse acadêmico 
quando se deparou com as ideias de Giorgio Agam-
ben, autor italiano conhecido por seu projeto filosó-
fico Homo sacer e um diagnóstico político sombrio da 
Modernidade, de que o campo de concentração é a ma-
triz oculta da política, tendo o estado de exceção como 
expediente jurídico legal para mantê-lo operativo. A 
hipótese de pesquisa para um mestrado em Filosofia 
floresceu: “Para mim, estava claro que mesmo espre-
mida dentro de um vagão de trem, a vida se reinventa, 
encontra escapes, desvios, faz conexões”. E acrescenta: 
“No horário de pico, as pessoas caminham com passos 
bem apertados, arrastando os pés, dada a superlotação, 
enquanto mexem em seus celulares, por isso os pés fa-
zem um estranho barulho, como de uma marcha bem 
lenta. E, então, comecei a me indagar: por que não se 
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rebelam? Por que não quebram toda essa estrutura? 
Por que aceitam a humilhação? Por que não percebem 
que estão sendo conduzidos como gados e que o tempo 
de suas vidas tem sido sugado?”.

Em sua antropofagia filosófica, Paulo Ricar-
do leu Agamben de forma crítica, percebendo os limi-
tes teóricos do modelo epistêmico focado na Europa. 
Regurgitou sua própria análise olhando para o Brasil: 
“Quando falamos de uma reatualização da biopolíti-
ca e apontamos para eventos catastróficos como o Ho-
locausto, a escravidão, entre outros, com o intuito de 
ler a atual situação das periferias, não estamos tratando 
das mesmas coisas ou comparando, mas identificando 
as assinaturas entre elas, identificando quais forças 
operaram nesses eventos históricos e permanecem atu-
ando aqui e agora”. No contexto brasileiro, explica, “a 
racionalidade que pulsa mais forte repondo a vida nua 
nos trilhos está particularmente ligada ao racismo e 
à escravização. Não podemos esquecer que os navios 
negreiros foram precursores dos transportes de mas-
sa, da logística de comércio, do mercado de trabalho, 
da globalização e um dos primeiros empreendimentos 
transatlânticos”.

Confira a entrevista.
IHU – Como surgiu o interesse pela filosofia em 

sua adolescência?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Meu encon-
tro com a filosofia ocorreu em duas etapas: primeiro, 
por meio de uma provocação, depois por meio de um 
acontecimento. Sou de Itaquera, bairro periférico do 
extremo leste da cidade de São Paulo, e vim de uma 
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família de migrantes nordestinos, pessoas simples, a 
maioria sem nenhum grau de escolaridade. Minha for-
mação foi realizada em escolas públicas estaduais, com 
toda a conflitualidade que isso envolve, ou seja, infra-
estrutura precária, violência, salas superlotadas, falta 
de professores, mas também amizades, expressão das 
diferenças, intercâmbios, vozes, agitação, barulho, hor-
mônios em guerra. Foi na escola pública que aprendi a 
ler e que segurei um livro nas mãos pela primeira vez. 
Particularmente, a escola se tornou para mim um lugar 
de criação. Em seu interior fervilhavam o sofrimento, 
a escassez, a contradição, juntamente com o universo 
dos livros, da imaginação. Tudo ao mesmo tempo. Ali 
acontecia uma espécie de caos que nos expunha à inde-
terminação, tanto ao possível quanto ao que simples-
mente pode não ser.

Fotografia de vagão do Expresso Leste (CPTM) em dia útil. Trem com 
destino ao centro de São Paulo (estação Brás). Fotografia em preto e 

branco em granulação do filme (produzida pelo autor, 2022).

Em um ambiente assim, há muita improvisação, 
instabilidade, disfuncionalidade, pois as formas rígi-
das simplesmente não funcionam. No meio da aula, 
explode uma briga, uma confusão... durante a leitura, a 
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inspetora passa pelo corredor gritando. A grade horá-
ria é interrompida pela falta de professores, geralmen-
te adoecidos pelas péssimas condições de trabalho, e 
abre-se um vácuo, um buraco, a chamada aula vaga, 
em que os estudantes ficam literalmente “vagando” 
pela escola, aquela estrutura arquitetônica hostil, cheia 
de concreto, câmeras de segurança, muros altos e ara-
me farpado.

Curiosamente, foi esse caos que permitiu, por 
exemplo, que ainda na 7ª série do ensino fundamental, 
a professora de História escrevesse na lousa o nome 
de Michel Foucault1. Isso ocorreu em meio a uma dis-
cussão acalorada, em que os assuntos se misturaram, 
pois eu a havia desafiado, e ela contrariada, gesticulava 
enquanto escrevia o nome do filósofo e tentava expli-
car o seu conceito de disciplina. É claro que não en-
tendi nada, mas aquilo foi uma espécie de provocação 
devolvida, e, chateado, depois da aula fui à biblioteca 
procurar o livro indicado, Vigiar e Punir, mas encon-
trei apenas alguns exemplares de Microfísica do Poder. 
Tentei ler, e sem sucesso, desisti. O nome “Michel Fou-
cault”, entretanto, não saiu mais da minha cabeça.
1 Michel Foucault (1926-1984): filósofo, historiador das ideias, 
teórico social, filólogo, crítico literário e professor da cátedra História 
dos Sistemas do Pensamento, no Collège de France, de 1970 até 
1984 (ano da sua morte). Suas teorias abordam a relação entre 
poder e conhecimento e como eles são usados como uma forma 
de controle social por meio de instituições sociais. Embora muitas 
vezes seja citado como um pós-estruturalista e pós-modernista, 
Foucault acabou rejeitando esses rótulos, preferindo classificar 
seu pensamento como uma história crítica da modernidade. Seu 
pensamento foi muito influente tanto para grupos acadêmicos 
quanto para ativistas. Sobre seu pensamento, confira as seguintes 
edições da Revista IHU On-Line: Edição 466, de 01-06-2015: Michel 
Foucault, o cuidado de si e o governo de si (enkrateia); Edição 335, 
de 28-06-2010, Corpo e sexualidade. A contribuição de Michel 
Foucault; Edição 203, de 06-11-2006, Michel Foucault, 80 anos, 
e Edição 119, de 18-10-2004, Michael Foucault e as urgências da 
atualidade. 20 anos depois.
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Educação pelas “quebradas”

O segundo momento aconteceu em 2006, quando a 
escola foi revirada de cabeça para baixo com a chegada 
de um professor de Filosofia chamado Fabiano Ramos 
Torres2. Fabiano era um agitador que misturava per-
formance, aula, texto e literatura. Pelo jeito inquieto, o 
associei à polêmica professora de História. Suas aulas 
profanavam a estrutura física da escola. Por exemplo, 
ao mencionar os peripatéticos, Fabiano começou a va-
gar com a turma pelos corredores: mais de quarenta 
alunos, e juntando-se a eles, aqueles em aula vaga, 
caminhando pelo pátio, sentando-se nas escadas... 
para desespero das inspetoras! Ao abordar Epicuro3, 
a aula foi realizada numa pequena horta comunitária, 
ao abordar Diógenes4, a aula foi realizada na presença 
2 Fabiano Ramos Torres: graduado em Filosofia pela Universidade 
de São Paulo – USP, mestre e doutor em Educação pela USP, com 
a tese Travessias do beco: a educação pelas quebradas. Autor 
de Manual do Professor. Ciências humanas e sociais aplicadas 
(São Paulo: FTD, 2018). É autor do capítulo de livro “Atualidade e 
Convulsão: tensões da arte e da educação na contemporaneidade”. 
In: MARTINS C. S; TERRASÊCA M.; MARTINS V. (Org.). À procura de 
renovações de estratégias e de narrativas sobre educação artística. 
Porto: Gesto Cooperativa Cultural, CRL, 2012, v. 1, p. 19-24.
3 Epicuro de Samos (341 a.C.-270 a.C.): filósofo grego do período 
helenístico. Seu pensamento foi muito difundido em numerosos 
centros epicuristas que se desenvolveram na Jônia, Egito e, a partir 
do século I, em Roma, onde Lucrécio foi seu maior divulgador. O 
propósito da filosofia para Epicuro era atingir a felicidade, estado 
caracterizado pela aponia, a ausência de dor (física), e ataraxia ou 
imperturbabilidade da alma. Ele buscou na natureza as balizas 
para o seu pensamento: o homem, a exemplo dos animais, busca 
afastar-se da dor e aproximar-se do prazer. Utilizou-se da teoria 
atômica de Demócrito para justificar a constituição de tudo o que 
há. Das estrelas à alma, tudo é formado de átomos, sendo, porém 
de diferentes naturezas. Dizia que os átomos são de qualidades 
finitas, de quantidades infinitas e sujeitos a infinitas combinações.
4 Diógenes de Sinope (404 a.C.-323 a.C.): também conhecido como 
Diógenes, o Cínico, foi um filósofo da Grécia Antiga que acabou 
exilado de sua cidade natal e se mudou para Atenas, onde teria 
se tornado um discípulo de Antístenes, antigo pupilo de Sócrates. 
Tornou-se mendigo nas ruas de Atenas, fazendo da pobreza extrema 
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de alguns cachorros caramelos; a aula sobre maiêutica 
foi realizada na cozinha da escola, junto com as me-
rendeiras.

Textos relatando as discussões sobre público e pri-
vado foram escritos num beco, ao lado do portão de 
entrada, enquanto moradores passavam com suas sa-
colinhas de supermercado, alguns dos quais simples-
mente paravam para escutar o que se dizia e acabavam 
participando. Eu lembro que numa fria manhã de in-
verno chegamos à escola e a sala de aula estava vazia. 
A informação era de que o professor havia registrado 
presença, mas onde ele estava? A turma começou a 
procurá-lo até que alguém avistou o teatro da escola 
com a porta entreaberta, escuro, com uma luz ao fundo, 
focando no palco... Era o professor encolhido, acorren-
tado, para abordar o Mito da Caverna de Platão5. Hou-
uma virtude; diz-se que teria vivido num grande barril, no lugar de 
uma casa, e perambulava pelas ruas carregando uma lamparina, 
durante o dia, alegando estar procurando por um homem honesto. 
Posteriormente estabeleceu-se em Corinto, onde continuou a 
buscar o ideal cínico da autossuficiência: uma vida que fosse natural 
e não dependesse das luxúrias da civilização. Por acreditar que a 
virtude era mais bem revelada na ação e não na teoria, sua vida 
consistiu numa campanha incansável para desbancar as instituições 
e os valores sociais do que ele via como uma sociedade corrupta.
5 Platão (428 a. C.-348 a.C.): filósofo e matemático do período clássico 
da Grécia Antiga, autor de diversos diálogos filosóficos e fundador 
da Academia em Atenas, a primeira instituição de educação superior 
do mundo ocidental. É amplamente considerado a figura central 
na história do grego antigo e da filosofia ocidental, juntamente 
com seu mentor, Sócrates, e seu pupilo, Aristóteles. Ajudou a 
construir os alicerces da filosofia natural, da ciência e da filosofia 
ocidental, e também tem sido frequentemente citado como um dos 
fundadores da religião ocidental, da ciência e da espiritualidade. 
O chamado neoplatonismo de filósofos como Plotino e Porfírio 
influenciou Santo Agostinho e, portanto, o cristianismo, bem como 
a filosofia árabe e judaica. Platão era um racionalista, realista, 
idealista e dualista e a ele têm sido associadas muitas das ideias 
que inspiraram essas filosofias mais tarde. Foi o inovador do diálogo 
escrito e das formas dialéticas da filosofia. Platão também parece 
ter sido o fundador da filosofia política ocidental. Sua mais famosa 
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ve o dia em que o encontramos maquiado, com louros 
na cabeça, arrastando um imenso lençol branco, numa 
encenação de “Eustáquio e o espírito do capitalismo”, peça 
criada por ele para tratar de Max Weber6; isso para não 
mencionar o choque de encontrá-lo com a cabeça ras-
pada e literalmente todo pintado de azul, compondo o 
“Blue Man Foucault”, personagem que interagia com os 
alunos sobre os principais conceitos do filósofo francês. 

contribuição leva seu nome, platonismo (também ambiguamente 
chamado de realismo platônico ou idealismo platônico), a doutrina 
das Formas conhecidas pela razão pura para fornecer uma solução 
realista para o problema dos universais. Ele também é o epônimo 
do amor platônico e dos sólidos platônicos. Sobre Platão, confira 
a Revista IHU On-Line ed. 294, de 25-05-2009, intitulada Platão, a 
totalidade em movimento. 
6 Maximilian Karl Emil Weber (1864-1920): jurista e economista 
alemão considerado um dos fundadores da sociologia. É considerado 
um dos fundadores do estudo moderno da sociologia, mas sua 
influência também pode ser sentida na economia, na filosofia, no 
direito, na ciência política e na administração. Começou sua carreira 
acadêmica na Universidade Humboldt de Berlim e, posteriormente, 
trabalhou nas universidades de Freiburg, Heidelberg, Viena e 
Munique. Personagem influente na política alemã da época, foi 
consultor dos negociadores alemães no Tratado de Versalhes (1919) 
e da comissão encarregada de redigir a Constituição de Weimar.
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De Macunaíma a Marx7, misturando Clarice Lispector8 
e Guimarães Rosa9, passando por Nietzsche10 e Paulo 
7 Karl Marx (1818-1883): filósofo, economista, historiador, 
sociólogo, teórico político, jornalista, e revolucionário socialista 
alemão. Devido às suas publicações políticas, Marx tornou-se 
apátrida e viveu no exílio com a sua mulher e filhos em Londres 
durante décadas, onde continuou a desenvolver o seu pensamento 
em colaboração com o pensador alemão Friedrich Engels e a 
publicar os seus escritos, pesquisando na Sala de Leitura do 
Museu Britânico. Os seus títulos mais conhecidos são o panfleto 
Manifesto Comunista de 1848 e o triplo volume O Capital (1867-
1883). O pensamento político e filosófico de Marx teve uma enorme 
influência na história intelectual, econômica e política subsequente. 
Sobre Marx, confira as seguintes edições da Revista IHU On-Line: 
525, intitulada Karl Marx, 200 anos – Entre o ambiente fabril e o 
mundo neural de redes e conexões; 381, intitulada Os Grundrisse de 
Marx em debate; 278, intitulada A financeirização do mundo e sua 
crise. Uma leitura a partir de Marx.
8 Clarice Lispector (1920-1977): escritora e jornalista ucraniana de 
origem judaica russa (asquenaz), naturalizada brasileira e radicada 
no Brasil. Autora de romances, contos e ensaios, é considerada uma 
das escritoras brasileiras mais importantes do século XX. Sua obra 
está repleta de cenas cotidianas simples e tramas psicológicas, 
reputando-se como uma de suas principais características a epifania 
de personagens comuns em momentos do cotidiano. Quanto 
às suas identidades nacional e regional, declarava-se brasileira e 
pernambucana. Estudou Direito na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, conhecida como Universidade do Brasil, apesar de, na 
época, ter demonstrado mais interesse pelo meio literário, no qual 
ingressou precocemente como tradutora, logo se consagrando 
como escritora, jornalista, filósofa, contista e ensaísta, tornando-
se uma das figuras mais influentes da literatura brasileira e do 
modernismo, sendo considerada uma das principais influências 
da nova geração de escritores nacionais. É incluída pela crítica 
especializada entre os principais autores brasileiros do século XX.
9 João Guimarães Rosa (1908-1967): poeta, diplomata, novelista, 
romancista, contista e médico brasileiro, considerado por muitos o 
maior escritor brasileiro do século XX e um dos maiores de todos 
os tempos. Os contos e romances escritos por Guimarães Rosa 
ambientam-se quase todos no chamado sertão brasileiro. Sua 
obra destaca-se pelas inovações de linguagem, sendo marcada 
pela influência de falares populares e regionais que, somados 
à erudição do autor, permitiu a criação de inúmeros vocábulos a 
partir de arcaísmos e palavras populares, invenções e intervenções 
semânticas e sintáticas.
10 Friedrich Wilhelm Nietzsche (1844-1900): filósofo, filólogo, 
crítico cultural, poeta e compositor prussiano do século XIX, nascido 
na atual Alemanha. Escreveu vários textos criticando a religião, a 
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Freire11, a filosofia chacoalhava a escola e seu entorno.

É claro que toda essa movimentação esbarrou 
na estrutura burocrática, provocando duras reações. 
Chaves desapareciam, livros sumiam, reuniões eram 
inventadas, alunos eram punidos e eventos comple-
tamente deslocados atravessavam a rotina para de-
sarticular as aulas de Filosofia. Havia uma micropolí-
tica interna que se esforçava de todas as formas para 
controlar os movimentos ingovernáveis. Entretanto, 
essas coisas tiveram o efeito reverso e acabaram impul-
sionando nossa experiência com o grêmio estudantil, 
despertando a atenção para alguns autores da filoso-
fia política, muito em decorrência dos vídeos e textos 
de Marilena Chaui1 , que certamente exerceu influência 
decisiva sobre todos nós.

moral, a cultura contemporânea, a filosofia e a ciência, exibindo 
certa predileção por metáfora, ironia e aforismo. É famoso por sua 
crítica à religião, em especial o cristianismo. Sobre seu pensamento, 
confira a Edição 127 da Revista IHU On-Line, de 13-12-24, intitulada 
Nietzsche Filósofo do martelo e do crepúsculo, e a Edição 529, 
de 01-10-2018, intitulada Nietzsche. Da moral de rebanho à 
reconstrução genealógica do pensar.
11 Paulo Freire (1921-1997): educador e filósofo brasileiro. É 
considerado um dos pensadores mais notáveis na história da 
pedagogia mundial, tendo influenciado o movimento chamado 
pedagogia crítica. É também o Patrono da Educação Brasileira. Seu 
trabalho teórico envolve uma forte crítica da educação bancária 
comum em seu tempo, na qual o professor faz “depósitos” de 
conhecimento no aluno, que os recebe passivamente. Em vez disso, 
Freire propõe uma educação dialógica, fundamentada no diálogo. 
Tal educação é também problematizadora, pois induz os educandos 
a terem uma postura crítica ante a realidade. Freire também é 
famoso por ter desenvolvido um método de alfabetização de 
adultos que busca desenvolver essa consciência crítica no momento 
da alfabetização. Freire, acreditando que todos os homens têm por 
vocação o ser mais, buscava que eles fossem sujeitos de suas ações, 
atingissem sua plena realização enquanto seres humanos e fossem 
capazes de transformar o mundo.
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Fotografia da plataforma de embarque da estação Guaianases, extremo 
leste, periferia de São Paulo. Fotografia em escala de cinza, focando o 

corrimão, as escadas e a disposição dos corpos aguardando a chegada 
da composição (produzida pelo autor, 2022).

A partir da necessidade de resistir a esses me-
andros da burocracia, criamos o Fórum Nômade de 
Educação e Arte, onde realizávamos debates intermi-
náveis sobre os mais variados assuntos, encontros nos 
minúsculos apartamentos do conjunto habitacional, 
aulas públicas em terrenos baldios, protestos, roda de 
conversas nas praças, e principalmente nas esquinas, 
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que apelidamos de “encruzilhadas do saber moribun-
do”. Na periferia não existem centros culturais, então 
na maioria das vezes permanecíamos até tarde da noite 
conversando na rua. Foram, de fato, dois anos muito 
intensos. Alguns poucos registros desse período po-
dem ser vistos num antigo blog que ficou à deriva na 
internet2, como que mostrando as cascas, os restos do 
acontecimento.

Costumo brincar dizendo que muito antes da sé-
rie Merlí12 chegar às telas da Netflix, nós vivemos uma 
travessia muito empolgante, infelizmente privados da 
linda paisagem de Barcelona. Parte dessa experiência, 
redundou na tese de doutorado do professor Fabiano 
Ramos Torres, pela Faculdade de Educação da Uni-
versidade de São Paulo – USP, intitulada “Travessias do 
beco: a educação pelas quebradas”3. Além de influenciar 
significativamente a trajetória de muitos alunos, inclu-
sive a minha, a tese se tornou uma espécie de arquivo 
e um ponto de inflexão na comunidade local. E o que é 
importante, frise-se mais uma vez: tudo isso sempre a 
partir da escola pública.

12 Merlí: série de televisão produzida pela TV3 sobre um professor 
de filosofia que, usando alguns métodos pouco ortodoxos, incentiva 
seus alunos a pensarem livremente – dividindo as opiniões de 
alunos, professores e famílias. Com certa influência de filmes como 
Sociedade dos Poetas Mortos, Merlí tenta deixar a filosofia mais 
próxima de todos os públicos. Cada episódio se baseia nas ideias 
de algum pensador ou escola filosófica, como os peripatéticos, 
Sócrates, Aristóteles, Nietzsche ou Schopenhauer, que acabam 
servindo de fio condutor para os acontecimentos da série.
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IHU – Poderia recuperar as circunstâncias que o 
inspiraram a realizar a pesquisa de mestrado “Vida 
nos trilhos: corpo, vida nua e sobrevivência a partir 
de Giorgio Agamben”?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Logo na adoles-
cência, a necessidade de trabalhar para ajudar finan-
ceiramente no sustento da casa produziu uma rotina 
de amplos deslocamentos entre casa e trabalho. A cida-
de de São Paulo é particularmente cruel nesse sentido 
porque suas periferias estão majoritariamente localiza-
das em suas bordas, em seus extremos. Costumo dizer 
que São Paulo é uma centrífuga exclusora. O resultado 
é que milhões de pessoas se deslocam diariamente para 
a região central, e o tempo médio de deslocamento é de 
cerca de duas horas e meia por trajeto. Significa dizer 
que milhões de pessoas passam todos os dias cerca de 
cinco horas em trânsito, geralmente através de um sis-
tema de transporte público superlotado.

Nanobolhas – fotografia de passageiros em horário de pico, trabalhada 
em mosaico de bolhas (produzida pelo autor, 2022).
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Por meio do Exame Nacional do Ensino Médio 
– ENEM e do Programa Universidade para Todos – 
PROUNI, ingressei no curso de direito da Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie como bolsista integral, 
e essa rotina de deslocamentos se intensificou. Entre 
casa, trabalho e universidade, a prática da leitura era 
realizada em meio às travessias pela cidade. Apertado 
num vagão de trem superlotado, eu realizava minhas 
anotações enquanto o chacoalhar dos trilhos produzia 
letras trêmulas, pensamentos interrompidos, peque-
nas anotações em símbolos e conceitos inacabados. Na 
maioria das vezes, eu me equilibrava segurando a alça 
de apoio com a mão direita e um livro com a mão es-
querda, completamente comprimido pelo corpo de al-
gum outro trabalhador ao meu lado, estudando em pé, 
balançando entre uma estação e outra... Em casa, mes-
mo nos fins de semana, o estudo era interrompido pelo 
funk em último volume, pela gritaria da vizinhança, 
pelo som da briga no bar ou pelo grito de gol, já que na 
periferia tudo é guerra. Era preciso, então, improvisar 
para conseguir avançar nos estudos.

Penso que isso tudo produz um tipo de saber, tal-
vez um saber menor no sentido deleuziano, atravessa-
do pelas infinitas interrupções, por uma carga de ina-
cabamento, como a paisagem periférica das casinhas 
coloridas, feitas de tijolos baianos, marcadas tanto pela 
escassez quanto pela criatividade. Um saber que não 
pode simplesmente ser descartado ou apenas consi-
derado assistemático. É como se esse saber periférico 
adquirisse uma ginga, um balanço como o balanço do 
trem que acaba nos ajudando a encontrar um pequeno 
espaço para suportar a viagem. E minha intuição era 
de que esse gingado influenciava minha forma de com-
preensão do mundo, perpassando, consequentemente 
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a forma como meu pensamento se organizava, minha 
leitura de mundo, minhas escolhas e perspectivas te-
óricas.

Choque de mundos

O que estou querendo dizer é que essa travessia 
diária produziu algo em meu próprio corpo e eviden-
ciou questões sociais incontornáveis. Na faculdade de 
Direito, isso se intensificou, porque o meu cotidiano 
era um choque entre dois mundos completamente dis-
tintos: de um lado, Itaquera, a periferia com seus becos, 
buracos, vielas, quebradas... e de outro, Higienópolis, 
onde fica o campus da Universidade Mackenzie, a ter-
ra da higiene, um dos bairros de elite de São Paulo, 
com sua assepsia, com suas ruas projetadas, arboriza-
das, com suas linearidades e sua arquitetura cuidado-
samente planejada.

Para mim, aquilo gerava um incômodo que na lin-
guagem jurídica se expressava na contradição entre a 
vida juridicamente protegida e a vida economicamente 
vulnerável. De alguma forma, a Constituição Fede-
ral estava lá como num pedestal, protegendo a vida, 
sacralizando a vida, intocada, garantindo direitos de 
todo tipo, mas, ao mesmo tempo, não era isso que eu 
via em ato, pois a vida periférica permanecia exposta 
a todo tipo de violência. Era um ordenamento jurídico 
com aplicações diferentes, sendo notável a pura vigên-
cia sem aplicação convivendo com espaços desordena-
dos de aplicação sem vigência, ou seja, uma estranha 
naturalização de territórios inteiros onde a aplicação 
da Constituição simplesmente não se realiza, é suspen-
sa ou no mínimo adiada.
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Vida passando bem diante dos olhos - bricolagem de fotografias de 
passageiros olhando a paisagem pela porta da locomotiva, trabalhadas 

em escala de cores e transparência (produzida pelo autor, 2022).

No fim das contas, a vida em Higienópolis adquire 
um valor diferente da vida na periferia, como se uma 
forma de vida valesse mais do que a outra. E a minha 
angústia só aumentava, ao perceber que o discurso dos 
direitos, embora tenha a sua importância, não dá conta 
de parar a sangria e, em alguns casos, ao contrário, a 
reforça, já que a saída indiretamente oferecida é de que 
os periféricos se tornem civilizados... Como se o siste-
ma jurídico fosse o caminho para realizar essa dialética, 
onde Itaquera, com um pouco de sorte, quem sabe, um 
dia, se tornará uma Higienópolis. Então pensei: há algo 
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de equivocado nisso! Desconfiado, comecei a revirar 
autores, sobretudo fora do direito, que denunciassem 
esse conflito entre a vida juridicamente protegida e, ao 
mesmo tempo, vulnerabilizada. No meio do caminho, 
encontrei diversas teorias críticas que apontavam para 
o conflito entre ambos os polos e, principalmente, para 
o recorte econômico da organização social da cidade. 
Porém, meu incômodo só aumentou! (risos).

Primeiro, ao perceber que a via do mero reconheci-
mento de direitos não deixava de reinscrever a vida na 
arena jurídica, já empobrecida, e que só reforçava um 
determinado tipo de saber, ou melhor, um determina-
do regime discursivo. Em segundo lugar, eu realmente 
me sentia incomodado com o fato de que, mesmo nas 
teorias críticas, ainda se exigia uma dialética onde as 
práticas sociais se orientavam teleologicamente, o que 
me fez questionar se o futuro escondido nisso tudo não 
era a Europa, e o direito, o seu caminho. Em terceiro 
lugar, a crença no progresso não me parecia aceitável, 
sobretudo pelo apagamento de culturas, línguas e sa-
beres considerados inferiores e descartáveis que se re-
aliza no meio do caminho até a terra prometida, que 
nunca chega, diga-se de passagem. E, em quarto lugar, 
a minha própria trajetória indicava que, embora tais 
teorias fossem importantes para identificar o abismo 
socioeconômico entre o centro e a periferia, elas deixa-
vam de captar todo o meio, isto é, o ambíguo universo 
social existente na micropolítica do cotidiano.

Vida que se reinventa

Para mim, estava claro que, mesmo espremida 
dentro de um vagão de trem, a vida se reinventa, en-
contra escapes, desvios, faz conexões... dentro dos 
trens, existem os vendedores ambulantes, o vagão dos 
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crentes que transformam o percurso em culto, aqueles 
que jogam baralho tomando uma cerveja, o artista que 
se apresenta e, em seguida, passa o chapéu, as mulhe-
res que se tornam amigas e marcam o horário de se 
encontrar para embarcarem juntas, a galera que se jun-
ta para assistir a um jogo de futebol no celular... Há 
toda uma efervescência que escapa às lentes de algu-
mas teorias críticas, e, a meu ver, o caminho para uma 
resistência passa por aí, ou seja, por essa reinvenção da 
vida diante da assimetria, muito mais do que por clas-
se, partido, ideologia, organização, consciência... que 
são palavras que perderam sentido no meu contexto. 
Por isso, no começo da minha caminhada de pesquisa-
dor, já na monografia de conclusão de curso, levantei 
uma bibliografia que partisse para uma crítica radical 
da modernidade. Assim, encontrei alguns pensadores 
muito interessantes como Nietzsche, Jean François 
Lyotard, Gilles Deleuze13, Antonio Negri14, Maurizio 
13 Gilles Deleuze (1925-1995): filósofo francês, cuja obra é 
considerada uma das principais representantes da filosofia 
continental e do pós-estruturalismo, de modo que ocupa um lugar 
importante nos debates contemporâneos sobre sociedade, política 
e subjetividade, apesar de seu distanciamento das principais 
tendências filosóficas do século XX. De sua vasta produção 
intelectual, destacamos as obras escritas em parceria com Félix 
Guattari: L’anti-Œdipe (1972), Kafka. Por uma literatura menor 
(1975), Mil Platôs (1980) e O que é a filosofia? (1991).
14 Antonio Negri (1933-2023): filósofo político marxista, acadêmico 
e militante político italiano, um dos expoentes do marxismo 
operaísta, entre os anos 1960 e 1970. A partir dos anos 1980, 
dedicou-se ao estudo do pensamento político de Baruch Spinoza, 
contribuindo para a redescoberta teórica do filósofo neerlandês. 
Em colaboração com Michael Hardt, escreveu algumas obras 
influentes na teoria política contemporânea. Ganhou notoriedade 
internacional nos primeiros anos do século XXI, após o lançamento 
do livro Império, que se tornou um manifesto do movimento 
antiglobalização, e de sua sequência, Multidão, ambos escritos 
em coautoria com seu ex-aluno Michael Hardt. Paralelamente ao 
seu trabalho teórico, desenvolveu intensa atividade de militância 
política, tendo sido um dos fundadores das organizações da 
esquerda extraparlamentar Potere Operaio e Autonomia 
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Lazzarato, Sueli Carneiro15, além de Foucault, claro, 
que nunca me deixou. Mas foi em Giorgio Agamben16 
que a coisa se intensificou.

Operaia. Em 1979, Toni Negri foi investigado, preso e julgado por 
“cumplicidade política e moral” com o grupo terrorista Brigadas 
Vermelhas, em um polêmico e controverso inquérito judicial 
chamado pela imprensa de “julgamento de 7 de abril”, condenado a 
12 anos de prisão, aos quais foram acrescentados outros tantos nos 
anos 1990 pelos crimes de “associação subversiva” e “cumplicidade 
moral em roubo”. Cumpriu um total de dez anos, os últimos dos 
quais em regime de semiliberdade.
15 Sueli Carneiro (1950): filósofa, escritora e ativista antirracismo 
do movimento social negro brasileiro. É fundadora e atual diretora 
do Geledés — Instituto da Mulher Negra e considerada uma das 
principais autoras do feminismo negro no Brasil. Possui doutorado 
em Educação pela Universidade de São Paulo – USP. Foi a primeira 
mulher negra a receber o título de Doutora Honoris Causa da 
Universidade de Brasília – UnB.
16 Giorgio Agamben (1942): filósofo italiano, autor de obras que 
percorrem temas que vão da estética à política. Seus trabalhos 
mais conhecidos incluem sua investigação sobre os conceitos de 
estado de exceção e homo sacer. Formado em Direito em 1965, 
com uma tese sobre o pensamento político de Simone Weil, 
participou dos seminários promovidos por Martin Heidegger no 
fim dos anos 1960. De 2003 a 2009, lecionou Estética e Filosofia 
no Instituto Universitário de Arquitetura de Veneza. Em seguida, 
decidiu abandonar a atividade de ensino nas universidades italianas. 
Dirige a coleção “Quarta prosa” da editora Neri Pozza no Instituto 
Universitário de Arquitetura. Sua produção se concentra nas 
relações entre filosofia, literatura, poesia e política. Responsável pela 
edição italiana da obra de Walter Benjamin, foi professor da New 
York University antes de se decidir a não mais entrar nos Estados 
Unidos em protesto contra a política de segurança do governo 
Bush. Sobre o pensamento de Agamben, confira a Revista IHU On-
Line Edição 505, de 22-05-2017, intitulada Giorgio Agamben e a 
impossibilidade de salvação da modernidade e da política moderna.
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Nóia - fotografia de um nóia na bilheteria da estação de metrô Vila 
Matilde, zona leste de São Paulo, coberto com um lençol branco, pedindo 
esmolas, como um fantasma. Seu rosto foi preservado, assim como o das 
pessoas ao redor. Trabalhando a fotografia, ao preservar o seu rosto, o 
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autor percebeu que não há rosto – apenas o corpo, sobre o qual não há 
luto, só anonimato. Trabalhada em escala de cinza e transparência, com 
sobreposição (produzida pelo autor, 2022).

Tomei contato com a filosofia de Agamben ao ler 
três pequenos ensaios chamados “O que é um disposi-
tivo?”, “O que é o contemporâneo?” e “O amigo”. Li es-
ses ensaios pela primeira vez no saguão da Estação da 
Luz que faz a ligação entre o Expresso Leste e a linha 
azul do metrô. O espaço estava superlotado, e como de 
costume a multidão arrastava seus pés parecendo uma 
horda de zumbis, vidrada na tela de seus celulares. E 
eu estava lá, no meio daquela multidão, emocionado 
com a sutileza das palavras e, claro, ninguém notou, 
porque todos pareciam entorpecidos.

Vida sugada

No horário de pico, as pessoas caminham com pas-
sos bem apertados, arrastando os pés, dada a superlo-
tação, enquanto mexem em seus celulares, por isso os 
pés fazem um estranho barulho, como de uma marcha 
bem lenta. Então, comecei a me indagar: por que não 
se rebelam? Por que não quebram toda essa estrutura? 
Por que aceitam a humilhação? Por que não percebem 
que estão sendo conduzidos como gados e que o tempo 
de suas vidas tem sido sugado?

É claro que essas questões também diziam respeito 
ao meu próprio corpo, a forma como me tornei o que 
sou. Nesse turbilhão de sensações, a filosofia de Agam-
ben me empurrava a olhar para as trevas, para o escuro 
do meu próprio tempo, enquanto procurava entender 
os espaços imperceptíveis onde se cruzam as técnicas 
biopolíticas que conduzem pessoas como gados e as 
tecnologias que as fazem internalizar essa condição. 
Quando decidi pelo deslocamento do direito em dire-
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ção à filosofia, era isso que eu estava procurando com-
preender, muito mais do que entender as contradições 
do ordenamento jurídico, eu queria entender como a 
vida é submetida a uma condição degradante e não se 
revolta contra isso. Agamben me ofereceu as ferramen-
tas iniciais e o percurso culminou na dissertação de 
mestrado Vida nos trilhos4, defendida junto ao depar-
tamento de filosofia da Universidade Federal do ABC. 
Não sem a preciosa ajuda do meu orientador Carlos 
Eduardo Ribeiro17, e da minha coorientadora Márcia 
Junges18. Ambos abraçaram a coisa toda, toparam a 
aventura e, mais do que isso, tiveram a sensibilidade 
de me ajudar a encontrar um ponto de equilíbrio entre 
interdisciplinaridade e rigor conceitual.

IHU – Quais foram suas maiores dificuldades em 
levar adiante a graduação em Direito no Mackenzie? 
E depois, como aluno de mestrado em Filosofia da 
UFABC, que desafios encontrou ao refletir as temáti-
cas da realidade sob a ótica acadêmica?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Ingressei no Ma-
ckenzie em 2009, no auge da política de universaliza-
ção do ensino superior conduzida pelos primeiros go-
17 Carlos Eduardo Ribeiro: graduado, mestre e doutor em Filosofia 
pela Universidade de São Paulo – USP, com a tese Foucault: uma 
arqueologia política dos saberes. Docente na Universidade Federal 
do ABC – UFABC, é autor do capítulo de livro Onde há morte 
massiva, há racismo: alguns elementos para a compreensão do 
racismo neoliberal. In: RESENDE, Haroldo de (Org.). Michel Foucault: 
a política neoliberal como guerra continuada. Campinas: Pontes 
Editores, 2024, p. 57-88. Leciona na UFABC.
18 Carlos Eduardo Ribeiro: graduado, mestre e doutor em Filosofia 
pela Universidade de São Paulo – USP, com a tese Foucault: uma 
arqueologia política dos saberes. Docente na Universidade Federal 
do ABC – UFABC, é autor do capítulo de livro Onde há morte 
massiva, há racismo: alguns elementos para a compreensão do 
racismo neoliberal. In: RESENDE, Haroldo de (Org.). Michel Foucault: 
a política neoliberal como guerra continuada. Campinas: Pontes 
Editores, 2024, p. 57-88. Leciona na UFABC.
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vernos Lula. Todo o foco estava no acesso, mas pouco 
ou nada foi feito pensando na permanência, ou seja, 
os cinco anos de graduação em Direito foram marca-
dos pela imensa dificuldade entre ajudar no sustento 
da casa e se manter com custos de transporte, vestuá-
rio, alimentação e livros. Aliás, os livros no Brasil são 
muito caros, e os de direito, em particular, mais caros 
ainda. Além disso, havia outro elemento em jogo: o 
Mackenzie é uma universidade privada de elite, e as 
primeiras semanas foram assustadoras, porque os cor-
redores eram monocolores. Só havia gente branca de 
olhos claros, e a minha pele era a mais escura que eu 
podia enxergar. Com o tempo, e conforme eram reali-
zadas as chamadas do ProUni, aos poucos a diversida-
de começou a aparecer, a diferença começou a se ma-
nifestar. Para mim, estava claro desde o princípio que 
aquele ambiente não havia sido projetado para pessoas 
como eu.

hipsters? - foto de passageiros do metrô, conduzidos pelo gradil 
organizador no momento de embarque em vagão do metrô de São Paulo, 
Itaquera (produzida pelo autor, 2022).
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Na pós-graduação outro problema surgiu: o ho-
rário das aulas coincidia com o horário comercial, ou 
seja, a pós-graduação também não foi pensada para 
pessoas como eu, para trabalhadores-pesquisadores. 
As deficiências teóricas também ressurgiram e, no fim 
das contas, a falta de professores, a falta de estrutu-
ra, a incompletude dos conteúdos na escola pública 
pesaram no processo de adaptação acadêmica. Além 
disso, as escassas bolsas oferecidas pelas agências de 
fomento à pesquisa não consideram em seus esquemas 
avaliativos essa trajetória. Pelo contrário, elas privile-
giam a densidade técnica dos projetos e os currículos 
Lattes recheados por uma produtividade sem sentido, 
que exige tempo disponível, e isso definitivamente ali-
ja os trabalhadores-pesquisadores da possibilidade de 
preencher esses requisitos.

No fundo, a luta concreta é para não cair nos ín-
dices de evasão, para não virar um número frio numa 
tabela qualquer da burocracia. Ciente disso, resgatei 
uma das frases que mais usávamos no ensino médio 
lá na escola pública da periferia, uma frase de Caetano 
Veloso que anotei em meu caderno: “Não posso negar 
o que já li, nem esquecer onde vivo. Nego-me a folclo-
rizar meu subdesenvolvimento para compensar as di-
ficuldades técnicas” e decidi permanecer por teimosia, 
decidi ser um corpo intruso.

Pensar com os pés

Creio que também é importante registrar que, mes-
mo oriundo do direito, fui muito bem recebido no PPG 
em Filosofia da UFABC, que é um programa com uma 
certa abertura às chamadas filosofias do Sul Global e a 
outras áreas do saber. Isso facilitou muito em vários as-
pectos, primeiro porque realiza um acolhimento inicial 
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em relação às circunstâncias que geraram o interesse 
na pesquisa, o que é um fator importante até mesmo 
para uma melhor definição do problema de pesquisa; 
segundo, porque, ampliando o cânone da filosofia, 
permitiu encontros muito potentes com textos de auto-
res como Aimé Césaire, Frantz Fanon, Achille Mbem-
be19, Lélia González20, Aníbal Quijano, entre outros. E 
esse é um importante passo, porque ainda existe, de 
modo geral nos programas de pós-graduação, certa re-
sistência em lidar com teorias transpassadas por ques-
tões periféricas, ora acusadas de falta de rigor, ora acu-
sadas de uma confusa relação com os autores do Norte.
19 Achille Mbembe (1957): filósofo, cientista político, historiador, 
intelectual e professor universitário camaronês. Seus principais 
temas de investigação são história da África, pós-colonialismo, 
ciências sociais e política. Embora seja chamado de teórico pós-
colonial, em boa parte devido ao nome em inglês do seu primeiro 
livro, ele recentemente rejeitou o termo, porque vê seu projeto 
como um trabalho tanto de aceitação quanto de transcendência 
da diferença, em vez de um retorno para uma terra natal original, 
marginal e não metropolitana. Segundo Mbembe, o conceito de 
biopoder, de Michel Foucault, como um agrupamento de poder 
disciplinar e biopolítica, não é mais suficiente para explicar as formas 
contemporâneas de subjugação. Aos insights de Foucault sobre 
as noções de poder soberano e biopoder, Mbembe acrescenta o 
conceito de necropolítica, que vai além de simplesmente “inscrever 
corpos dentro de aparatos disciplinares”. Discutindo os exemplos 
da Palestina, África e Kosovo, Mbembe mostra como o poder da 
soberania agora é encenado através da criação de zonas de morte, 
onde a morte se torna o último exercício de dominação e a principal 
forma de resistência.
20 Lélia Gonzales (1935-1994): intelectual, autora, ativista, 
professora, filósofa e antropóloga brasileira. É uma referência nos 
estudos e debates de gênero, raça e classe no Brasil, América Latina 
e pelo mundo, sendo considerada uma das principais autoras do 
feminismo negro no país. Foi pioneira em pesquisas sobre cultura 
negra no Brasil e cofundadora do Instituto de Pesquisas das 
Culturas Negras do Rio de Janeiro (IPCN-RJ) e do Movimento Negro 
Unificado (MNU). Lélia teve uma importante presença tanto na 
academia quanto no mundo político, tendo circulado por diversos 
espaços. Seus trabalhos abordaram perspectivas interseccionais 
quando o conceito em si ainda não tinha sido criado, atuando 
contra o sexismo e o racismo na sociedade e cunhando conceitos 
como o de “amefricanidade” e “pretuguês”.
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Ocorre que o justo clamor por rigor, não pode ser 
um obstáculo à abertura às questões concretas dos 
nossos territórios nem à interdisciplinaridade, que, a 
meu ver, só enriquece o conjunto de reflexões filosó-
ficas. Nós também pensamos com os pés, e isso é inte-
ressante, especialmente no que diz respeito à filosofia 
contemporânea, até porque é difícil qualquer inteligi-
bilidade do presente sem ser atravessado por muitos 
vetores, por uma pluralidade de forças, sem estar aber-
to a isso.

Assim, quando se é afetado, atravessado por uma 
pluralidade de forças que incomoda e nos conduz à 
reflexão filosófica, o passo seguinte é relacionar isso à 
tradição, ciente de que o que chamamos de tradição é 
uma convenção político-social e não está determina-
da a priori. Isso é especialmente importante porque o 
ponto fundamental repousa na forma como nos rela-
cionamos com essa tradição, com os autores do Norte 
Global, justamente para não se construir uma relação 
de submissão, de mera repetição. Isso exige muito es-
forço, um trabalho inicialmente sobre si mesmo, para 
então se enfrentar uma efetiva produção de filosofia.

Acredito que esse caminho é longo e passa por um 
experimentalismo, por uma postura filosófica que con-
voque ao mesmo tempo uma aproximação e um dis-
tanciamento, ou seja, uma postura do pesquisador que 
se esforça para não cair nem na mera aderência, nem 
na simples recusa, instaurando um jogo conflituoso de 
trocas e aberturas que por definição afasta a unilatera-
lidade e estabelece um campo de possibilidades para 
além da mera atividade de reprodução. E, num campo 
de possibilidades, sabemos, tudo é possível, inclusive 
nada. Uma dessas possibilidades, que procuro levar 
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comigo inspirado por minha trajetória, é antropofagi-
zar, comer o invasor, digeri-lo, misturá-lo com os nos-
sos ácidos, com nossas angústias e produzir uma outra 
coisa que nos faça mais sentido (risos)... Eu acho que a 
coisa caminha por aí!

IHU – O Brasil é um país marcado pela coloni-
zação exploratória e até predatória, pelo genocídio 
indígena e pela escravidão negra. Como esses even-
tos históricos continuam a se expressar dentro e fora 
da periferia em uma biopolítica que se reatualiza de 
forma impiedosa?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Para responder 
a essa questão, preciso fazer um excurso em Agam-
ben, delimitando o que é a vida nua, o conceito que 
nos permite enxergar esse movimento de reatualiza-
ção impiedosa. A vida nua é o primeiro conteúdo do 
poder soberano, dividindo e conectando no corpo bíos 
político e zoé animal, o limiar entre vida politicamente 
qualificada e a animalização do humano. Isso porque o 
pensamento agambeniano descortina a política como 
estrutura metafísica ocidental apontando a zona indis-
tinta entre esses termos, sendo essa indiferenciação, 
segundo o filósofo, seu principal fundamento.

Foi em Foucault, mais precisamente nas notas 
marginais do curso “Sociedade Punitiva”, que Agam-
ben pinçou uma figura do antigo direito penal romano 
chamada homo sacer. Essa figura que significa “ho-
mem sagrado” dizia respeito a quem cometia um deli-
to contra alguma divindade, colocando em risco a pax 
deorum, isto é, a paz entre a coletividade e os deuses 
que, segundo as crenças da época, garantia a prospe-
ridade da cidade. Essa figura era extremamente am-
bígua, porque, ao violar a lei, era condenada à morte 
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e entregue à vingança dos deuses, ou seja, estava ao 
mesmo tempo dentro e fora da legislação. Condenado 
à morte, mas sem execução direta, o homo sacer resta-
va abandonado, expulso do grupo social, sem direitos, 
inclusive sem direito a ser morto segundo os rituais 
religiosos. Portanto, podendo ser morto a qualquer 
momento por qualquer um, sem que ninguém fosse 
responsabilizado, o homo sacer era uma mera vida, ao 
mesmo tempo sagrada e vulnerabilizada, o que permi-
tiu a Agamben elegê-la como paradigma para expor a 
dinâmica de violência anátomo-política e biopolítica 
do direito incidente sobre os corpos. O interessante é 
que essa relação de abandono paradoxal expõe um cor-
po banido e ao mesmo tempo incluído através do pró-
prio banimento, concomitantemente objeto e sujeito, 
onde interno e externo se confundem. Essa radical po-
litização da vida tem no corpo o fundamento primeiro, 
o que culmina num revestimento de todos os aspectos 
da existência, no horário de trabalho ou fora dele.

Vampirização da vitalidade

Isso também vem de Foucault, que afirmava que 
no fim do século XVIII e início do século XIX, o capi-
talismo socializou o corpo enquanto força de trabalho. 
Em “A verdade e as formas jurídicas” ele explica que o 
objetivo passa a ser não mais a exclusão, e sim fixar os 
indivíduos. Não se trata mais de reclusão que procura 
segregar, mas do que ele chama de sequestro, de uma 
tomada do corpo para administrar, controlar e norma-
lizar. Há, portanto, um investimento sobre os corpos 
visando à docilização, não mais a pura segregação. 
Esse investimento sobre os corpos, ao esquadrinhar, 
desarticular, sugere uma espécie de vampirização da 
vitalidade.
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Estação brutal - fotografia da estação da CPTM José Bonifácio, peri-
feria de São Paulo em preto e branco (produzida pelo autor, 2022)

Quando Giorgio Agamben começa seu projeto 
filosófico Homo Sacer, o que ele tem em mente é jus-
tamente vasculhar a relação entre biopolítica e as 
disciplinas, como se relaciona o disciplinamento do 
corpo individualizado e as biopolíticas sobre o corpo 
social, ou melhor, o ponto de intersecção entre técnicas 
de individualização e procedimentos totalizantes. E é 
justamente nesse ponto que nasce o conceito de vida 
nua em Agamben, como uma articulação que divide e, 
ao mesmo tempo, conjuga vida biológica e vida social, 
o que nos sugere com certa perspicácia que o corpo 
continua sendo uma realidade incontornável para o 
capitalismo, mesmo para esse capitalismo onde tudo 
parece se desmaterializar. Penso que as transformações 
do capitalismo nesse início de século revelam essa di-
reção, ao caminhar aceleradamente para uma crescente 
conjugação entre hard e soft, entre o corpo humano e 
as novas tecnologias de ponta.
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Estado de exceção permanente

Mas voltemos para Agamben. Para o filósofo, esse 
lugar onde disciplinas e biopolíticas se cruzam é um 
limiar, uma abstração que se torna real ao se incorporar 
em figuras históricas concretas. A vida nua, portanto, 
é um conceito talhado para identificar as vidas vulne-
rabilizadas pelos poderes vigentes num determinado 
regime; os corpos que caem na condição de “coisas”, 
atravessados ao mesmo tempo por disciplinas e por 
estratégias biopolíticas. As periferias de todo tipo são 
os lugares por onde precisamos iniciar essa visibiliza-
ção. Como dizia Lyotard, “deve-se entrar nas cidades 
pela periferia”. Por isso, quando olhei para corpos que 
se arrastam cotidianamente entre periferia e centro em 
condições precárias de superlotação com absurdas car-
gas horárias de deslocamento, o instrumental do pro-
jeto Homo Sacer se tornou interessante, porque, entre 
outros motivos, ele não apenas nos permite perceber 
quais as figuras históricas da nudez em nosso tempo, 
mas também busca entender onde se situa essa terrível 
convergência entre as técnicas políticas dos poderes 
dominantes e a servidão voluntária, ou seja, os proces-
sos de subjetivação que vinculam esses indivíduos tan-
to à própria identidade quanto a um poder de controle 
externo.

Agora, perceba, se Foucault mostra muito bem 
como esse corpo na modernidade é adestrado em es-
paços fechados e sucessivos, a teoria de Agamben nos 
permite visualizar que na contemporaneidade o se-
questro dos corpos não é mais apenas realizado em es-
paços fechados, mas em campo aberto e, penso eu, pela 
distribuição espacial que produz e administra a máqui-
na anatômica acoplada à biopolítica. Para isso, o capi-



Pa
ulo

 R
ica

rd
o B

ar
bo

sa
 de

 Li
ma

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 378
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 34 |

talismo estabelece uma colonização do tempo como 
parte de uma estratégia mais ampla de colonização do 
corpo individualizado e do corpo social. Infere-se daí 
que tanto o regime temporal quanto a disposição dos 
espaços nas grandes cidades são elementos fundamen-
tais para o governo do vivo. Assim, o corpo é posto 
constantemente em prontidão, em disposição frente a 
um tempo de emergência que não só Agamben mas 
também outros autores mencionam como estado de 
exceção permanente.

Essa disposição redunda na produção do que Peter 
Pál Pelbart 21, comentando Agamben, chama de “so-
brevida modulável”, de “gado cyberzumbi que pasta 
mansamente”, que em suma significa a perda da espe-
cificidade de uma vida acompanhada da sujeição das 
forças humanas e dos corpos em si a um controle qual-
quer. Aqui mais uma vez é importante destacar que a 
colonização do tempo, o adestramento dos corpos e 
sua disposição como sobrevida modulável não são da-
dos do acaso, são operações logísticas pautadas numa 
racionalidade de Estado, mas também de mercado, que 
vem sendo aprimorada ao longo dos séculos, passando 
pelo período colonial, pelo genocídio dos povos ori-

21 Peter Pál Pelbart: graduado em Ciências Sociais pela 
Universidade de São Paulo – USP e em Filosofia pela Université Paris 
IV – Sorbonne, mestre em Filosofia pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC-SP com a dissertação Da clausura do 
fora ao fora da clausura: loucura e desrazão (Iluminuras, 2009). Na 
USP, doutorou-se em Filosofia, defendendo a tese O tempo não 
reconciliado: imagens de tempo em Deleuze (Perspectiva, 2015). É 
autor de inúmeras outras obras, das quais destacamos: Ensaios do 
assombro (n-1 edições, 2019) e O avesso do niilismo: cartografias 
do esgotamento (n-1edições, 2016). Leciona na PUC-SP, é coaeditor 
da n-1 edições e desde 2001 integra a Companhia Teatral Ueinzz, 
laboratório esquizocênico e biopolítico. Confira a entrevista que 
Pelbart concedeu ao IHU em 26-06-2025, intitulada Israel como 
laboratório da escalada fascista e a segunda Nakba em Gaza. 
Entrevista especial com Peter Pál Pelbart.
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ginários, pela escravização, pelo nazifascismo, entre 
outros horrores. No caso brasileiro especificamente, 
eventos como a colonização, o genocídio indígena, a 
escravização negra e, mais recentemente, a ditadura 
militar foram determinantes para que esse instrumen-
tal de sujeição da vida fosse aprimorado. Há, por assim 
dizer, uma semelhança, um retorno dessas técnicas de 
assujeitamento que precisa vir à tona.

IHU – Qual é o nexo que une os trens do Holo-
causto judeu, os trens metropolitanos das megalópo-
les brasileiras como São Paulo, e o “trem de doido” de 
Barbacena, Minas Gerais?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Aqui, acredito 
que precisamos desfazer um mal-entendido. Quando 
falamos de uma reatualização da biopolítica e apon-
tamos para eventos catastróficos como o Holocausto, 
a escravidão, entre outros, com o intuito de ler a atual 
situação das periferias, não estamos tratando das mes-
mas coisas ou comparando, mas identificando as assi-
naturas entre elas, identificando quais forças operaram 
nesses eventos históricos e permanecem atuando aqui 
e agora. E isso tem a ver com o método. Em sua filoso-
fia, Agamben elabora um método chamado arqueoló-
gico-paradigmático, tentando perceber a teia de forças 
e tensões que se estabelece entre polos aparentemente 
antagônicos, ou seja, é uma espécie de bipolaridade, 
operada com duplas categoriais.

O que me chama atenção nisso é a capacidade que 
essa forma de pensar tem de desvendar dinâmicas 
paradoxais, contraditórias, que se manifestam con-
temporaneamente, como a exclusão-inclusiva de indi-
víduos nos sistemas político e econômico. É certo que 
hoje mesmo o pobre na favela está, de certa maneira, 
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incluído em alguns circuitos de consumo, ao ostentar 
um iPhone 16, um tênis Nike, óculos Juliet e redes sociais 
monetizadas. Essa inclusão não deixa de ser excluso-
ra, porque tudo ocorre na favela, diante da miséria e 
da real possibilidade de morte num tiroteio qualquer, 
mas, ao mesmo tempo, também há que se entender 
que essa exclusão é diferente do que ocorreu no pas-
sado, porque agora é concomitantemente inclusiva, 
na medida em que essas vidas nuas são celebradas em 
festivais, em exposições, na construção de logomarcas 
voltadas para suas demandas enquanto são mantidas 
em suas posições. Obviamente, essa relação paradoxal 
não pode ser ignorada, pois nela funcionam mecanis-
mos de captura e extração, e a escolha do método tem a 
ver com isto: visualizar melhor as matizes e gradações 
pelas quais a periferia é excluída dos centros políticos, 
mas ao mesmo tempo se torna central para esses circui-
tos de consumo.

Peças da engrenagem da morte

A arqueologia de Agamben não trabalha com com-
parações, mas, como o próprio nome sugere, com a ar-
ché, e a arché não é um ponto inicial que pula a linha do 
tempo e se reapresenta tal e qual no cenário atual. Nada 
disso. A arché em direção à qual o método regride não 
é um dado localizável em uma cronologia linear, pois o 
filósofo nem sequer trabalha com uma noção retilínea 
de tempo. Para Agamben, arché é uma força que opera 
dentro da história produzindo efeitos sobre os sujeitos. 
Força identificável pelo estudo dos paradigmas que 
nos mostram as assinaturas de um regime. No interior 
de sua filosofia, os paradigmas assumem grande im-
portância, pois o autor menciona fenômenos históricos 
tratando-os dessa maneira, objetivando constituir um 



Pa
ulo

 R
ica

rd
o B

ar
bo

sa
 de

 Li
ma

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 378
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 37 |

contexto histórico-problemático mais amplo e romper 
a antinomia entre particular e universal. Em poucas 
palavras, um paradigma é um singular que, no entan-
to, torna inteligível um novo conjunto, mas não deixa 
de ser um singular. Fugindo tanto da indução quanto 
da dedução, esse método opera por analogia, isto é, 
de singularidade a singularidade, para fazer emergir 
as complexas tensões que cruzam a história produzin-
do sujeição.

A meu ver, o ponto interessante é que esse método 
nos permite expor como a racionalidade política à qual 
alguns se agarram para evitar o horror, na verdade, não 
apenas foi incapaz de impedir o Holocausto (para ficar 
no paradigma invocado pelo próprio filósofo), como 
foi essencial para que ele ocorresse. A democracia libe-
ral, a tripartição dos poderes, as eleições, o parlamento, 
o processo penal, a Constituição, os partidos políticos, 
as indústrias, as empresas, a imprensa, as universida-
des, a ciência, todos esses elementos estavam presentes 
na Alemanha Nazista não como freios, mas como peças 
da brutal engrenagem de morte. Isso não deveria nos 
dizer alguma coisa?

Corpos ameaçadores a serem controlados

Pois bem, no contexto brasileiro, especificamente, a 
racionalidade que pulsa mais forte repondo a vida nua 
nos trilhos está particularmente ligada ao racismo e 
à escravização. Não podemos esquecer que os navios 
negreiros foram precursores dos transportes de mas-
sa, da logística de comércio, do mercado de trabalho, 
da globalização e um dos primeiros empreendimentos 
transatlânticos. Os navios negreiros arrancaram pesso-
as negras de suas casas e as conduziram a campos de 
trabalho forçado, organizando sistemas logísticos de 
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designação territorial, distribuição, alocação de recur-
sos e tomadas de decisão. Esse terrível empreendimen-
to influenciou a ciência do governo nos primórdios do 
Estado moderno, porque desempenhou um papel es-
tratégico no ajustamento dos fenômenos populacionais 
aos processos econômicos.

A sangria provocada do continente africano em di-
reção à América do Sul envolveu logística, mobilidade 
e acesso como fatores determinantes na definição das 
vidas indignas de viver. O corpo negro era simultane-
amente a mercadoria a ser transportada e o motor do 
veículo, ou seja, essa mesma logística reaparece diaria-
mente no interior do urbanismo, na arquitetura, no di-
reito, no planejamento e na política econômica ao tratar 
os corpos pobres negros ou enegrecidos como cargas 
de mercadoria e, ao mesmo tempo, como mão de obra 
precarizada. Mais do que exemplos disso, a segregação 
socioeconômica, o racismo, a criação de guetos, a ar-
quitetura hostil, a aporofobia, as câmeras de vigilância, 
a explosão de condomínios fechados e as infinitas ca-
tracas digitalizadas para controle dos grandes fluxos 
de pobres demonstram que os modelos de vida atuais 
permanecem enraizados em um passado infame que 
não cessa de retornar.

Sabemos que no Brasil as periferias estão reple-
tas de corpos negros que são vistos pela oligarquia 
como corpos ameaçadores que devem ser controla-
dos. A pele negra ou enegrecida é banida, abandona-
da por um Congresso esmagadoramente branco. É a 
“carne mais barata do mercado”, como diz a canção, 
excluída por seu desvalor, mas ao mesmo tempo in-
cluída porque, afinal, está no mercado. O processo de 
urbanização brasileiro evidencia isso, ou seja, a cidade 



Pa
ulo

 R
ica

rd
o B

ar
bo

sa
 de

 Li
ma

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 378
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 39 |

brasileira se funda na exclusão da pele negra como re-
definição tupiniquim do que é o “homem-lobo”, o “war-
gus”, ou ainda os bárbaros que moram no morro, os 
favelados e, em último grau, os bandidos da história. É 
uma espécie de reatualização da senzala e do engenho. 
Com isso, o tráfego desses corpos e seus trajetos pas-
sam a ser elementos altamente políticos, pelos quais se 
realizam as operações do poder estabelecido, não só de 
vigilância e repressão, mas também de excitação.

E eu ainda acredito que essa modulação se dá pelo 
trabalho, que é uma palavrinha sacralizada que quase 
passa desapercebido, que ganhou importância na mo-
dernidade e esteve decididamente presente em todos 
esses paradigmas mencionados (Holocausto, trens 
metropolitanos e o chamado ‘trem de doido’). De al-
guma forma, a logística do poder vigente mantém em 
seu interior um cálculo preciso sobre a inarredável dis-
tinção entre aqueles que são dignos do trabalho prote-
gido e aqueles que são expostos a perigos maiores, os 
indignos, relegados a toda sorte de trabalho precário, 
o famoso “se vira nos trinta”, romantizado pelo dis-
curso do empreendedor-de-si-mesmo. A definição das 
linhas férreas e dos outros modais passa, com certeza, 
por isso.

Autoimolação e amor ao poder

Por causa dessa percepção, penso que é preciso dar 
um passo além. Quero chamar a atenção para o fato 
de que essas lógicas se entrecruzam e, mesmo com 
distinções que guardam entre si, elas se encontram 
no que Achille Mbembe chama de “brutal extração”, 
numa analogia ao projeto de colonização imposto ao 
território africano, e, por que não dizer, também ao ter-
ritório brasileiro. Os trens são parte da logística de ex-
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tração, assim como exerceram esse papel no Holocaus-
to judeu e no infame Hospital Colônia de Barbacena, 
ao passar recolhendo os corpos considerados indignos 
de viver. Isso deixa ainda mais compreensível a afir-
mação de Mbembe, qual seja, de que a função precípua 
dos poderes atuais é possibilitar o esvaziamento das 
substâncias orgânicas, o que decerto exige engenharia, 
planejamento. O que se espera dos corpos que atraves-
sam diariamente a cidade? Que eles entreguem tudo! 
O máximo desempenho, a autogestão de si para obter, 
por meio de algum mérito, o sucesso. Não basta mais 
colonizar a máquina anatômica: para os soberanos, é 
preciso colonizar também a subjetividade, extrair tudo 
o que for possível, fazer com que esses corpos ofereçam 
autoimolação, em suma, que amem o poder.

É aterrador dizê-lo, mas a historiografia demons-
tra que, durante a escravidão brasileira, os corpos 
negros eram chamados de peças, vendidos em leilões 
públicos, seus dentes eram lustrados, seus cabelos 
raspados e óleos eram aplicados sobre a superfície 
da pele para fazê-la brilhar e garantir um bom preço. 
Durante o nazismo, as indústrias alemãs compravam 
dos campos de concentração pele, dentes e cabelos de 
cadáveres judeus para usar como matéria-prima. Mais 
recentemente, no Brasil, algumas obras recuperaram 
tanto a existência de campos de concentração durante 
o Estado Novo quanto a história do Hospital Colônia 
de Barbacena com suas mais de 60 mil mortes, e a ven-
da de cadáveres, órgãos e ossos humanos. E o que isso 
nos revela, além de toda a indignação? Penso que isso 
revela que o capitalismo não tem limites quando o as-
sunto é a gana extrativista, e que, em última análise, 
essa condição é sempre induzida, ou como diz Judith 
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Butler22, trata-se de um reforço programático e mo-
dulável da precarização de alguns grupos específicos 
como objetos de extração.

Racionalidade logística

Aqui eu quero aprofundar duas ideias importantes 
que se abriram no percurso da pesquisa.

1) Primeiro, a ideia de que a racionalidade logís-
tica é fundamental aos poderes constituídos. Por ser 
disperso, microfísico, perpassar as ciências, o Estado, 
a mídia, as igrejas, os discursos, o poder, em geral esta-
belecem relações na concretude do dia a dia, investin-
do na vitalidade dos corpos, orientando, monitorando, 
incitando, mas também coordenando as disposições de 
tempo e espaço. Isso significa que hoje os corpos estão 
enredados em circuitos que determinam previamente 
formas de relacionamento com a cidade. O Comitê In-
visível23, por exemplo, denuncia que o poder contem-
porâneo é herdeiro da ciência logística dos militares, 
isto é, da arte de posicionar e movimentar tropas que 
asseguram os fluxos, abastecimentos e comunicações 
da mobilidade estratégica. Ora, atualmente governar 
equivale a assegurar a interconexão dos homens, dos 
objetos e das máquinas, assegurar e controlar fluxos, 
22 Judith Butler (1956): filósofa pós-estruturalista de origem 
estadunidense, tendo composto umas das principais teorias 
contemporâneas do feminismo e teoria queer. Butler também 
escreve sobre filosofia política e ética. Ocupa o cargo de 
professora do departamento de retórica e literatura comparada da 
Universidade da Califórnia em Berkeley. Desde 2006, também ocupa 
o posto intitulado “Hannah Arendt” na European Graduate School. 
Butler é uma pessoa não binária, que em inglês usa os pronomes 
“they/them”.
23 Comitê Invisível: pseudônimo de autores anônimos que 
escreveram obras baseadas em políticas de extrema-esquerda e 
comunização, tais como Motim e destituição agora (São Paulo: 
n-1 Edições, 2017) e Tiqqun. Contribuição para a guerra em 
curso (São Paulo: n-1 Edições, 2019).
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sobretudo numa época em que o poder político se de-
sinstitucionaliza tornando-se crescentemente arqui-
tetônico, impessoal e friamente urbanístico. Por isso, 
dizer que o poder é cada vez mais logístico é dizer que 
a arte do movimento, a organização dos fluxos digitais 
e físicos, bem como o movimento dos corpos são es-
senciais para as sociedades complexas, o que envolve 
um conjunto infraestrutural de equipamentos públicos 
e privados, capazes de demarcar os laboratórios de se-
paração entre o vivente e o falante.

Dada a prevalência da internet e das redes so-
ciais, temos a falsa sensação de que essas abstrações, 
os softwares, sustentam a si mesmos, quando na ver-
dade são dependentes de uma gama de equipamentos 
como cabos, antenas, satélites, dutos e vias de todo 
tipo que infraestruturam suas conexões. Olhando por 
esse prisma, a arte de organizar estrategicamente esses 
elementos ganha uma renovada importância, sobre-
tudo nas megacidades. Ocorre que minha transição 
de Foucault a Agamben se pautou bastante por essa 
perspectiva, pela ideia do italiano de que a vida nua 
se transforma numa linha em movimento que deve ser 
constantemente rastreada, redesenhada, domada. Eu 
estava ciente de que o capitalismo paulatinamente se-
cundarizou os espaços fechados do século XX em nome 
do campo aberto nas cidades caóticas do presente.

Hoje, como em nenhum outro tempo, as linhas se 
expandem numa malha urbana de captura exclusora, 
emaranhando-se com ruas, vielas, bairros, praças, bos-
ques, terrenos baldios, pequenas passagens... criando 
desenhos geopolíticos capazes de definir e redefinir 
acessos, produzir margens, marcar corpos, não mais 
apenas por megaestruturas industriais, por imensos 
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projetos de intervenção urbana, mas agora também 
capturando o fora da modernidade industrial através 
das linhas invisíveis como o Wireless Fidelity (Wi-Fi), 
o Sistema de Posicionamento Global (GPS), a Inteligên-
cia Artificial (IA), as ondas sonoras, a tecnologia smart e 
os apps. Nesse contexto, o Estado foi estilhaçado até se 
tornar um gás do mercado, anulando a fantasia do cen-
tro visível do poder. E o que resta? Resta uma ordem 
incorporada nos próprios objetos da vida cotidiana, 
como o celular, que organizam a vida em torno de cir-
cuitos, percursos a serem percorridos para que tudo 
permaneça em ordem inquestionável ou, na expressão 
popular, para que tudo permaneça “nos trilhos”, sejam 
eles físicos, sejam eles digitais.

É óbvio que a crescente integração de elementos 
materiais e imateriais produz conhecimento técni-
co estratégico que, por sua vez, conecta cada um ao 
funcionamento da máquina social, havendo efetiva 
dependência material que torna os sujeitos, em sua 
sobrevivência diária, dependentes do bom funciona-
mento geral. Isso não é novo: a produção de guetos, a 
indução da fome, a distribuição de trabalho dos kapos, 
a distinção entre campos de trabalho e de extermínio 
foram peças-chave no nazismo, assim como o uso de 
corpos negros como motores dos navios negreiros, a 
escolha dos portos de desembarque dos escravizados e 
sua distribuição pelas fazendas foram peças-chave da 
escravidão brasileira.

É também importante sublinhar a importância da 
logística nos últimos anos, como as técnicas de isola-
mento e sufocamento aéreo e fluvial das comunidades 
yanomamis durante o governo Bolsonaro, a guerra de 
infraestrutura movida pela Rússia contra a Ucrânia ou 
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ainda o abjeto uso da fome como arma de guerra por 
Israel contra Gaza. São operações logísticas que per-
mitem aos poderes contemporâneos realizarem expe-
rimentos com os corpos precarizados, e a vantagem 
das oligarquias reside aí: elas detêm a visão geral dos 
dispositivos, elas cartografaram a Terra e detêm o con-
trole da infraestrutura. São as oligarquias que detêm a 
capacidade de estriar os espaços, distribuir temporal-
mente o cotidiano, como forma política de desencade-
ar tensões sociais pelas quais realizam a demolição e 
a reconstrução dos corpos humanos e não humanos, 
determinando quantidades, volumes, escalas, medidas 
capazes de modular, extrair vitalidade, o que Achille 
Mbembe, de forma acertada, chama de “sistemática 
transformação da humanidade em energia extraível”.

Sobrevivencialismo e somatopolítica

2) A segunda ideia que procurei incentivar é de que 
o sobrevivencialismo é uma assinatura do nosso tempo 
e uma importante chave de leitura do contemporâneo. 
Nas minhas pesquisas, essa chave surge no encontro 
com os escritos de Levi e Elias Canetti. Da imagem ini-
cial de uma multidão que arrasta os pés entre uma vida 
sofrida e um trabalho sofrível, funcionando sob inten-
sa captura de dispositivos cada vez mais sofisticados, 
extraí a ideia da sobrevivência como esforço contínuo 
para manter o próprio corpo de pé. É claro que o sobre-
vivencialismo é um projeto radicalmente impolítico, 
pois por ele se mantém tudo funcionando enquanto a 
casa queima, isto é, as pessoas continuam retornando 
no dia seguinte, com suas cabeças baixas, com seus 
olhos vidrados nos celulares sem nem mesmo notar os 
rostos ao redor.
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Acontece que mais do que uma política da mor-
te, a política contemporânea se apresenta como uma 
somatopolítica, a política do corpo que sobrevive em 
condições limítrofes. O biopoder atual reduz a vida 
à sobrevida biológica, produzindo ativamente a figu-
ra do sobrevivente. Isso é uma mudança importante, 
revelando vidas nuas administradas para que não se 
esgotem totalmente e nem se liberem da condição pre-
cária.

O sobrevivencialismo é ambíguo, como diz Canet-
ti. Afirma-se o sobrevivente pelo acúmulo de corpos 
que caíram ao seu lado. Ele insere a convivência quase 
inteiramente no âmbito da concorrência em busca da 
invulnerabilidade. A subjetividade é moldada na pers-
pectiva do trabalhador precarizado como herói, como 
empreendedor agente de seu próprio sucesso, capaz 
de manter o corpo num celebrado esforço em busca da 
invulnerabilidade. Aos poucos, isso se torna “uma pai-
xão perigosa e insaciável”, nas palavras de Canetti, que 
faz com que as pessoas se comportem como animais 
encurralados. Entre outros efeitos deletérios, o sobrevi-
vencialismo expõe o corpo à luta pelo fiapo de vida que 
lhe resta e isso o posiciona num enfrentamento contra 
o próximo, que já não é mais próximo, mas concorren-
te. Os laços de solidariedade desaparecem em nome de 
um antagonismo generalizado.

Podemos concluir com isso que o combate pela 
própria sobrevivência é então um dispositivo que fa-
brica corpos e subjetividades alinhados ao capitalis-
mo avançado ou ao neoliberalismo. Dia após dia, a 
dimensão estratégica desaparece, restando apenas a 
dimensão tática do cotidiano, isto é, trabalhar de dia 
para comer à noite. E, como no neoliberalismo o futu-



Pa
ulo

 R
ica

rd
o B

ar
bo

sa
 de

 Li
ma

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 378
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 46 |

ro é vendido como mercadoria a ser conquistada pelo 
esforço próprio, sobreviver lida com as ideias de riva-
lidade e autopreservação. Mesmo a arquitetura das ci-
dades contemporâneas mostra-se com arquitetura da 
concorrência, fazendo confluir objetos materiais e ima-
teriais para incitar os corpos à luta. O resultado é que, 
com sua inoperosidade administrada, os corpos ficam 
presos a essas estruturas, sejam objetivas, sejam subje-
tivas, como num labirinto... Talvez isso explique a frase 
de Elias Canetti: “sobreviver é o momento do poder”.

Por fim, perceba que a questão é que a coisa se dá 
tanto para extrair “do” corpo quanto para se extrair 
“o” corpo. O pano de fundo disso é a criação e susten-
tação de um corpo considerado “sadio”, “uno”, que se 
beneficia da extração dos corpos indesejáveis porque 
possui, em suas mãos, a cartografia da Terra. Isso se 
realiza incluindo os corpos indesejáveis na engenharia 
logística de extração, para que, no fim da equação, um 
corpo “sadio” se afirme.

Quando digo que o capitalismo não encontra limi-
tes, isso não é força de linguagem, é literal. O capita-
lismo avançado irá até as últimas consequências para 
manter tudo em funcionamento, tudo “nos trilhos” 
em nome de um corpo unificado capaz de expurgar os 
desviantes. É somente nessa chave que poderemos en-
tender movimentos concomitantes como a manipula-
ção deliberada de grandes contingentes populacionais, 
os controles de acesso, a eliminação da Cracolândia, 
a gentrificação, a especulação imobiliária, mas também 
as grandes operações urbanas, os programas de desen-
volvimento acelerado, a centralização das periferias 
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nas estratégias de marketing e as reformas neoliberais 
que expõem alguns grupos a condições precárias em 
nome da suposta saúde fiscal do Estado.

Agora, diante de uma situação tão desanimadora, 
também é importante dizer que nos traços minúsculos 
desse diagnóstico crítico do presente existe um duplo 
que não podemos ignorar. Sim, há um duplo nessa 
chave do sobrevivencialismo, visto que, ao mesmo 
tempo que é rebaixada à dimensão tática do cotidiano, 
a vida é empurrada a criar novas formas de atuação, 
a reinventar mundos e caminhos, a fazer trilhas para 
além dos trilhos. É certo que os poderes vigentes vam-
pirizam essa capacidade plástica de reinvenção. No en-
tanto, sempre há algo que escapa, algo que resta e que, 
quem sabe, possa revirar o quadro assimétrico.

IHU – Em que medida campo e periferia se apro-
ximam e têm no capitalismo seu fio articulador?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Fiel ao seu mé-
todo, Agamben afirma que o paradigma da moderni-
dade é o campo de concentração, e não a cidade. Por 
trás dessa polêmica afirmação, há a convicção de que 
a figura do campo não é apenas um fato histórico ou 
uma anomalia do passado, mas uma matriz oculta. 
Isso significa que no interior de sua obra esse é o es-
paço, que pode ser geográfico ou não, onde a estrutura 
jurídico-política contemporânea fica patente. E, claro, 
em Agamben essa estrutura é a exceção.

O estado de exceção, em poucas palavras, é acio-
nado pelos poderes soberanos visando à manutenção 
das relações de poder. É um vácuo gerado pela sus-
pensão da lei onde tudo é possível às estratégias bio-
políticas e que, hoje, se generalizou, por isso se diz que 
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o estado de exceção é permanente. A própria etimolo-
gia da palavra exceção aponta seu objetivo: capturar 
o fora. O campo, então, é a estrutura em que o estado 
de exceção é realizado normalmente e a vida condu-
zida à sujeição integral, à decisão excepcional de um 
soberano qualquer. Há muitos exemplos de campos na 
atualidade: Gaza, a fronteira dos EUA com o México, 
as prisões de El Salvador, Guantánamo, os campos de 
refugiados de todo tipo, Sonapur, Skid Row, os refu-
giados afegãos abandonados no Aeroporto de Guaru-
lhos, a cracolândia, as favelas do Rio de Janeiro, o cerco 
dos garimpeiros contra os povos originários, enfim, as 
inúmeras periferias de todos os cantos. As periferias do 
Sul Global, em especial, são verdadeiros campos labo-
ratoriais onde se produzem e se administram corpos 
presos às próprias necessidades. Além disso, a inves-
tigação agambeniana em torno dos campos de concen-
tração evidencia aspectos perturbadores que merecem 
nossa atenção.

Primeiro, o fundamento jurídico para a instituição 
dos campos e do internamento na Alemanha nazis-
ta invocava a ordem constitucional democrática. Aliás, 
os primeiros campos foram construídos antes do nazis-
mo, ainda sob um regime social-democrata, de modo 
que o regime totalitário radicalizou uma racionalidade 
jurídico-política preexistente. Isso nos leva a crer que 
existem vínculos obscuros entre totalitarismo e demo-
cracia que ainda são pouco percebidos e criticados.

Segundo, que o lastro jurídico da época, chama-
do Schutzhaft (custódia protetiva), era um estatuto jurí-
dico policial e preventivo cujo fundo era a captura dos 
corpos considerados ameaças à segurança do Estado. 
A custódia rastreava e retirava das ruas o corpo amea-
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çador, mas, note bem, seu objetivo não era apenas con-
ter a ameaça, mas preservar um corpo social suposta-
mente puro, a raça ariana. Ora, veja só! Havia racismo, 
só que a questão não era o encarceramento em si, mas a 
constituição de um novo corpo social, puro e unificado: 
o corpo fascista contra a multiplicação das diferenças.

Captura das formas-de-vida

Essa estrutura reaparece em todo e qualquer lugar 
onde a exceção se atualiza: nos morros, nas reservas 
indígenas, nas estações de trem, nas fronteiras etc. E 
se a exceção se atualiza para capturar o fora, não é de-
mais dizer que, de certa forma, o faz para gerir uma 
diferença qualquer, isto é, tudo o que difere desse cor-
po uno, que ameaça seu modo de vida. Para ficar no 
vocabulário agambeniano, a exceção é um mecanismo 
de captura das formas-de-vida. No contexto capitalista 
avançado, a constituição de espaços concentracioná-
rios se mostra essencial para a distribuição da popu-
lação no quadro de crescimento caótico. O que é im-
portante frisar é que se a dinâmica do capital já não se 
resume à segregação, mas ao governo dos corpos, mais 
do que reativar técnicas de gestão como as dos primei-
ros guetos nazistas, o que está em causa é o controle 
dos acessos. Que os corpos circulem é até desejável 
para o capitalismo, o que é indesejável é que circulem 
imprevisivelmente.

Hoje, sob o anonimato de muitos dispositivos, es-
conde-se a paranoia da antecipação de condutas, às 
vezes levada a cabo por algoritmos e IA’s. O campo 
hoje nem sempre possui grades e arames farpados; na 
maioria das vezes, caracteriza-se pela simples deserti-
ficação de um território. Em todo caso, o que retorna? 
A experimentação da vida nua, a exposição última sem 
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qualquer mediação. Em outras palavras, são novas ver-
sões de uma mesma técnica e que agora, como nunca 
antes, encontram tecnologias de ponta, capazes de ras-
trear, prever, reorganizar, tudo muito velozmente.

Periferia e rebaixamento das formas-de-vida

Cada dia mais, as periferias se espalham. Há pe-
riferia nas bordas da maior cidade do Brasil, mas há 
periferia também debaixo dos viadutos do centro, por-
que a periferia é todo lugar onde existe um sistemático 
rebaixamento das formas-de-vida. É sintomático que a 
periferia e o centro se movam num tempo em que tudo 
parece perder as referências, e isso a meu ver só revela 
que o capitalismo avançado é quem assumiu a ponta 
da lança. Hoje, é o capital que faz as revoluções, que 
faz tudo se desmontar e remontar um milhão de vezes. 
Mas então, pensemos, se tudo se move o tempo todo, 
e a geografia nem sempre assegura a fixação dos cor-
pos num determinado espaço, como é que os poderes 
vigentes procuram se antecipar? A resposta é pela rees-
truturação permanente de tudo, que é um outro nome 
para crise. A necessidade de desestabilizar para preve-
nir por meio da crise, na verdade, procura evitar uma 
crise efetiva. Por isso, como dizia Hannah Arendt24, o 

24 Hannah Arendt (1906-1975): filósofa política alemã de origem 
judaica, uma das mais influentes do século XX. A privação de 
direitos e perseguição de pessoas de origem judaica ocorrida na 
Alemanha a partir de 1933, assim como o seu breve encarceramento 
nesse mesmo ano, forçaram Arendt a emigrar. O regime nazista 
retirou-lhe a nacionalidade em 1937, o que a tornou apátrida até 
conseguir a nacionalidade norte-americana em 1951. Trabalhou 
como jornalista e professora universitária e publicou obras sobre 
filosofia política. Contudo, recusava ser classificada como “filósofa” 
e também se distanciava do termo “filosofia política”; preferia que 
suas publicações fossem classificadas dentro da “teoria política”. 
Sobre essa pensadora, confira a Edição 206, de 27-11-2006 da 
Revista IHU On-Line, intitulada O mundo moderno é o mundo sem 
política. Hannah Arendt 1906-1975.
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inferno é produzido. E isso aumenta a necessidade ca-
pitalista de controlar os fluxos e circulações e não mais 
apenas as fronteiras.

É com certeza uma aposta de risco das oligarquias, 
e não raras vezes a morte é o resultado. Mas o fato é 
que a periferia, como os campos de concentração, se 
distingue do puro extermínio. Não é que o extermínio 
não ocorra. Como eu disse, ocorre. Porém, a questão 
central é fazer experimentos com o corpo: trata-se do 
controle. Aqui reside a versão capitalista de uma velha 
pergunta filosófica: afinal, “quanto pode um corpo?”, 
isto é, quanto pode suportar.

A vida periférica é calculadamente exposta ao pe-
rigo e essa exposição agudizada por estratagemas de 
poder visa posicioná-la em extremos vitais, onde seus 
sobressaltos permitem extração de sua vitalidade. O 
que surge daí é um novo tipo corporal preocupado 
apenas com a própria sobrevivência; isso porque o 
jogo dos dispositivos é primariamente um jogo de de-
sorientação, que se viabiliza pela constante aceleração 
do cotidiano através de um vertiginoso vai e vem de 
imagens e sons.

IHU – Quais são esses corpos que sobrevivem 
sobre os trilhos, como propõe em sua pesquisa de 
mestrado?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – É o que chamei 
de corpo sobrevivencial, que emerge da articulação da 
vida nua no contexto das periferias das grandes metró-
poles. Vizinho da morte, próximo do desaparecimen-
to, transitando pela hiperexcitação digital, esse corpo 
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está agarrado ao imenso esforço para se manter de pé, 
porque foi estrategicamente posicionado em condição 
precária.

Precisamos lembrar que esse é o corpo do sobre-
vivente que é, sobretudo, um corpo útil. E o é porque, 
no capitalismo avançado, o desejo é disputado para 
que se torne um desejo de servidão. Se não lidarmos 
com isso seriamente, não haverá futuro para as lutas 
sociais. Quando Primo Levi encara a difícil questão 
dos kapos no contexto da Segunda Guerra Mundial, e 
diz que nos campos de concentração a rede de relações 
humanas não era nada simples, sendo impossível re-
duzi-las a dois blocos, o das vítimas e o dos opressores, 
o que ele desperta, na minha perspectiva, é que havia 
uma complexa economia de papéis no interior dos La-
ger, envolvendo a luta intestina pela sobrevivência. Na 
dissertação de mestrado, procurei demonstrar que a 
luta desesperada, oculta e contínua entre sobreviven-
tes requer e produz uma determinada retórica corpo-
ral, que chamei de corpo sobrevivencial. Penso que 
esse é um conceito para definir os corpos precarizados 
nas grandes cidades contemporâneas.

Nesse ínterim, notei que os campos eram gover-
nados por uma espécie de concorrência generalizada 
onde se instalava uma zona cinzenta entre colaboração 
e resistência. Esse contexto assimétrico baseia-se num 
cálculo utilitário de acordo com a seguinte equação: 
pelo lado do biopoder, o maior governo ao menor 
esforço, e pelo lado do sobrevivente, a menor possi-
bilidade de morte ao maior esforço. O desequilíbrio 
dessa equação forma o Muselmann, o corpo que caiu 
em esgotamento. Por isso, o desejo do poder é fazer 
funcionar, é dispor corpos “em função de”, ou seja, em 
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dependência relacional, em função disto ou daquilo. 
Enquanto esse corpo é funcional, ele é útil, quando dei-
xa de funcionar ou se torna disfuncional, passa a ser 
considerado inimigo e, assim, descartável. É nesse sen-
tido que falamos de uma sobrevida modulável, porque 
se trata sempre de um esforço calculado em “fazer 
sobreviver a qualquer custo”. Para o mercado, não há 
nada melhor do que um corpo disposto a tudo para 
ganhar um pouquinho mais de sobrevida, seja qual for 
a promessa ou a ilusão.

Guerrilheiro contemporâneo

Além do desespero e do medo diário, o corpo ex-
posto a condições precárias no espaço concentracioná-
rio sofre três importantes efeitos: 1) a reprodução da 
cadeia hierárquica e funcional desse espaço em que 
se encontra; 2) a imposição de um estado de pron-
tidão que se manifesta como predisposição a matar 
para sobreviver; 3) a anestesia da memória, isto é, a 
banalização do cotidiano numa espécie de dormência 
corporal. É nesse quadro que um novo corpo é fabri-
cado, o corpo sobrevivencial, justamente porque está 
em constante prontidão de dupla face, ou seja, lutan-
do pela própria sobrevida enquanto paradoxalmente 
mantém em funcionamento o sistema que o introduz 
nessa condição precária.

Eu iria até além... talvez diria que esse corpo não é 
mais o soldado esquadrinhado pelas disciplinas como 
viu Foucault, talhado nos espaços fechados e incluído 
num exército que opera em bloco. Esse corpo é o guer-
rilheiro, atravessado pelas técnicas de controle, talhado 
em espaço aberto e lançado à própria sorte, num in-
terminável estado de emergência. Enquanto o soldado 
era um sujeito da linha de produção fabril, o corpo so-
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brevivencial do guerrilheiro contemporâneo é o sujeito 
do mercado informal, selvagem, precarizado, dissol-
vido entre milhares. Seu sofrimento é físico e psíqui-
co, e isso na verdade revela muito sobre os caminhos 
do biopoder atual, pois o sucesso que se espera não 
é do guerrilheiro ou da produção de modo geral, mas 
da própria operação em si. Como no meio militar, não 
importa se a operação fracassou, pois, mesmo quando 
fracassa, há uma incorporação de conhecimento con-
trainssurrecional.

Corpos esgotados

Na periferia, dizemos assim: “fulano é guerreiro” 
para destacar seu esforço pessoal. Mas essa história 
de esforço pessoal é mais um instrumento da exceção 
que governa para a obtenção de recursos, atuando 
sobre potenciais de forma compulsória e acelerada. 
A mobilização desses corpos sobre trilhos ocorre pri-
meiramente para extrair energia vital, plugando-o aos 
circuitos de mercado e ao planejamento estatal. De um 
lado, um celular nas mãos com a falsa oferta da expe-
riência-mundo, de outro, os trilhos do consumo conec-
tando Big Data e Machine Learning.

De um lado a velocidade do trem, de outro, as ima-
gens borradas das paisagens diariamente iguais. Esse é 
um corpo bombardeado pelos dispositivos, enredado 
num confinamento inercial, ou seja, onde o campo de 
experiências possíveis se fecha. Ao “tudo é possível” 
do mundo globalizado, falsamente oferecido ao corpo 
em prontidão, equivale o “nada é possível”, porque 
esse mesmo corpo é conduzido às portas do esgota-
mento, o que o faz girar sempre em falso, em torno da 
mera possibilidade. Esse corpo resvala o esgotamento, 
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ele se equilibra entre cansaço e esgotamento para que 
ofereça os recursos necessários à economia, seja ela de 
que ordem for.

Mas a coisa não para por aí. Modulado nesse equi-
líbrio entre sobrevida e morte, entre cansaço e esgota-
mento, o corpo sobrevivencial é sempre empurrado a 
cumprir uma função no campo de concentração. So-
breviver na periferia significa “se virar nos trinta”, “dar 
uns pulos”, “fazer um corre”, ou seja, exige-se do cor-
po que percorra suas próprias potências em resposta 
a um perigo iminente. O corpo sobrevivencial é com 
isso conduzido a duas respostas. Primeiro, ele se posta 
como corpo armado, e eu gosto de usar a figura bem 
brasileira da aranha-armadeira, ou seja, num estado de 
alerta, disposto a golpear quem quer que seja. Em se-
gundo lugar, ele também pode se postar numa espé-
cie de indiferença, de frieza, que todavia não é total, 
sendo na verdade comparável à tanatose, justamente 
porque busca se manter sobre o fiapo de vida. É nes-
se limiar que qualquer possibilidade de resistência é 
previamente minada. Por isso, eu insisto que um dos 
grandes projetos do biopoder contemporâneo, antes de 
simplesmente produzir a morte, é administrar o esgo-
tamento dos corpos expostos à própria sobrevivência.

IHU – Quais os pontos de aproximação entre o 
“noia” dos grandes centros e o muselmann, este des-
crito por Primo Levi e retomado por Agamben?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Na pesquisa de 
mestrado, realizei algumas aproximações entre as figu-
ras do Muselmann e do noia. O Muselmann, sabemos, é a 
figura encurvada, sem qualquer reação, que perambu-
lava pelos campos de concentração nazistas. Diferen-
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temente dos prisioneiros comuns, o Muselmann já não 
esboçava força corporal, sendo muitas vezes compara-
do a um morto-vivo.

Penso que na periferia, enquanto o trabalhador 
inserido nos trajetos degradantes equivale ao sobrevi-
vente, o noia é a figura que mais se aproxima do Mu-
selmann. Isso porque o noia possui relação distinta com 
o tempo e o espaço. Ele se arrasta pelas ruas, maltra-
pilho, geralmente drogado, cumprimentando pessoas 
e pedindo moedas para alimentar o vício, revirando o 
lixo para comer. Ele é o vagabundo, o andarilho. Não 
respeita o relógio, nem as convenções sociais. Está ali, 
mas desvinculado do mundo. Recusa o trabalho e os 
estudos. Ele é popularmente chamado de “sem futu-
ro”. É o corpo sobre o qual ninguém chora, não fun-
ciona, apenas se arrasta pelas vielas da periferia sem 
rumo. Em São Paulo especificamente, a cracolândia se 
tornou uma nuvem de noias, que se move em muitas 
direções pelas ruas do centro da cidade. Isso provocou 
uma série de reações do Estado: do desespero às tenta-
tivas de espalhar o fluxo, até a internação compulsória, 
passando pela velha repressão policial.

Em alguma medida, o noia também procura sobre-
viver, mas para isso cria um outro ritmo. Sua presença 
é perturbadora por muitas razões, também porque é 
uma vida totalmente entregue, seu simples desapare-
cimento nem sequer levanta questionamentos. É um 
corpo que transita sem que ninguém saiba o que fazer 
com ele e que, no fim, das contas nos faz pensar se no 
capitalismo atual, de alguma maneira, todos os traba-
lhadores e trabalhadoras não estão se tornando noias. 
Tão viciados, sem futuro, revirando restos, juntando 
cacos para se manter de pé...
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Certa vez, Hannah Arendt disse que o verdadeiro 
escândalo do Holocausto era que, pela primeira vez, 
os horrores impostos aos povos colonizados haviam 
sido impostos aos brancos em pleno solo europeu. Da 
mesma forma, o verdadeiro escândalo dos noias é que 
sua presença é uma cusparada na face dos centros fi-
nanceiros, impondo ao coração da metrópole a trapifi-
cação da vida que antes era relegada aos lugares mais 
distantes, mais isolados.

IHU – Por que a stásis (guerra civil) é um para-
digma que nos ajuda a compreender a sobreposição 
de técnicas colonialistas, racistas e neoliberais sobre 
a população, transformando-a em campo de batalha?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Porque a guer-
ra contemporânea mudou de perfil. Não é mais uma 
guerra entre Estados, mas uma operação biopolíti-
ca que mantém e aprofunda clivagens que atravessam 
as sociedades. É guerra total, marcada pela confluência 
de técnicas e um dos seus objetivos é tornar as popu-
lações corpos amorfos, ao mesmo tempo alvos e cam-
pos de batalha. E por que a guerra ainda é uma grade 
aproveitável para se entender as dinâmicas sociais? 
Bem, Agamben fala explicitamente que essa nossa ca-
sa-mundo queima desde pelo menos a Primeira Guer-
ra Mundial, mas eu apontaria dois fatores: primeiro, 
porque hoje há uma crescente militarização da vida. 
Segundo, porque acredito que o liberalismo e o neoli-
beralismo carregam, dentro deles, a guerra como mo-
dus operandi.

Nós tendemos a esquecer que a internet, por exem-
plo, nasceu de um experimento militar. Com isso é 
possível notar que o capitalismo opera em modo de 
contrainsurgência. Por outras vias, o conceito de stásis, 
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a discórdia civil que perturbava a pólis grega também 
aponta a centralidade da guerra nos regimes de poder 
do Ocidente. Como não poderia ser diferente, o filó-
sofo problematiza o conceito apontando sua ambigui-
dade, pois na Grécia Antiga ele oscila entre causa des-
trutiva da cidade e paradigma de sua reconstrução, ou 
seja, como umbral de indeterminação entre o político 
e o impolítico. Para os fins da minha pesquisa, reali-
zei uma apropriação do termo muito mais na esteira 
do que Agamben desenvolve em torno do conceito de 
multidão dissoluta, a massa dos atormentados, alvo de 
governo do biopoder, segundo a releitura que o filó-
sofo realiza d’O Leviatã. Acho que essa é uma brecha 
para abordar a atual dinâmica contrainsurrecional. 
 
Segundo Agamben, no Leviatã há uma tentativa de 
banir a guerra civil e estabelecer a soberania do Esta-
do, mas, ao fazê-lo, Hobbes25 acaba por introduzir no 
próprio conceito de povo a cisão que torna a stásis pos-
sível. A guerra civil, mesmo diante da tentativa de sua 
neutralização, de certa forma se mantém por dentro e 
para além dos Estados modernos. O resultado prático 
disso é que culminamos numa indistinção entre as fi-
guras do cidadão e do inimigo. Mais do que um con-
flito armado interno, essa guerra é uma condição de 
suspensão da ordem política e jurídica que esfumaça 
25 Thomas Hobbes (1588-1679): filósofo inglês, mais conhecido 
por seu livro de 1651 intitulado Leviatã, no qual ele expõe uma 
formulação influente da teoria do contrato social. É considerado 
um dos fundadores da filosofia política moderna. Influenciado 
por ideias científicas contemporâneas, desejava que sua teoria 
política fosse um sistema quase geométrico, em que as conclusões 
decorressem inevitavelmente das premissas. A principal conclusão 
prática de sua teoria política é que um Estado ou sociedade não 
pode ser seguro a menos que esteja nas mãos de um soberano 
absoluto. Disso decorre a visão de que nenhum indivíduo pode ter 
direitos de propriedade contra o soberano, e que o soberano pode, 
portanto, tomar os bens de seus súditos sem seu consentimento.
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também os limites entre alvo e campo de batalha. No 
entanto, o ponto alto aqui, a meu ver, é o que ele chama 
de “fratura biopolítica moderna”, já que na sua visão a 
ideia de um corpo político indiviso nunca passou de 
ficção da democracia moderna, servindo apenas a jus-
tificar a cruzada do poder para formar esse corpo social 
completamente submetido. É bom que se diga que hoje 
essa cruzada já não é exclusiva do Estado moderno, 
ela é um trabalho sujo em coparticipação envolvendo 
o mercado, as oligarquias e, mais recentemente, os bi-
lionários.

Estado terrorista

Ocorre que no interior desse povo que os sobera-
nos desejam criar há sempre um explícito ou implícito 
expurgo do corpo popular abjeto realizado pela guerra 
civil instalada. Com isso, constata-se que, para o po-
der vigente, o inimigo é todo corpo vivo que emerge 
pronto a acessar, ocupar, destoar, atravessar, escapar, 
imigrar, movimentar, em sumo, profanar as coorde-
nadas concentracionárias de reprodução do estado de 
exceção permanente. Todo corpo que se volte contra a 
constituição do fictício corpo político integral e fascista, 
contra sua funcionalidade no interior reprodutivo do 
campo em que está inserido ou que desafie a dialética 
da produção desse “Povo uno governável”, é tratado 
como inimigo.

Creio que essa forma de leitura nos ajuda a ex-
plicitar a tanto a violência quanto a dissimulação das 
oligarquias, entre outros motivos porque essa cisão 
interna nunca desapareceu e continua atuando nas de-
mocracias do nosso tempo. Fica fácil perceber também 
que geralmente o tabuleiro chacoalha por meio de uma 
crise qualquer. E quando uma crise qualquer é produ-
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zida, o que se coloca em marcha é sempre uma opera-
ção... Operação no sentido militar do termo. O germe 
da guerra, interno à economia capitalista desde seus 
primórdios, reaparece com todo vigor, substituindo a 
economia política por uma economia bélica.

Eu só acrescentaria o que Paul Virilio, em seu livro 
“Guerra Pura”, pontuou, isto é, que as armas nucleares 
mudaram todo o estatuto das guerras. A questão agora 
é o tempo de reação que cria uma espécie de automa-
ção bélica, que aos poucos independe da interferência 
humana. Com isso, a velocidade absoluta corresponde 
à destruição absoluta, sendo que o que chamamos de 
guerra é uma cortina de fumaça, um fenômeno difu-
so que nem é guerra formal, nem paz de fato, mas na 
realidade anula toda distinção entre guerra e paz, fa-
vorecendo o surgimento não de conflitos, mas de atos 
de guerra sem guerra formal. Ou seja, este fenômeno 
transfere as máquinas de guerra, das guerrilhas urba-
nas para a máquina de Estado, o que faz com que Viri-
lio diga, com toda razão, que o Estado não pode mais 
reagir ao terrorismo senão tornando-se, ele próprio, 
terrorista.

Ora, aí está a famigerada sobreposição das téc-
nicas colonialistas, racistas e neoliberais, ou seja, não 
mais impostas por um ente externo, metafísico, mas 
introduzidas nas malhas mais ínfimas da vida, disse-
minadas por dentro e através da população, onde qual-
quer um pode se tornar um infeliz soberano, determi-
nando o destino de uma vida nua.

IHU – Entretanto, a partir desse cenário, insur-
gências e resistências brotam pelas frestas do instan-
te. Que formas-de-vida podemos interpor a essa má-
quina que teima em gerar vida nua?



Pa
ulo

 R
ica

rd
o B

ar
bo

sa
 de

 Li
ma

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 378
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 61 |

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Acredito que 
essa é uma grande questão, tanto em importância 
quanto em tarefa. Um bom começo, talvez, seja realizar 
uma crítica consequente. E o que eu chamo de crítica 
consequente? É aquela que fita o escuro nas luzes do 
nosso tempo, mesmo que isso nos cause desconforto. 
Uma crítica consequente não tem medo de enfrentar 
as aporias mesmo quando isso equivale a uma certa 
crueldade. Não deixa de ser uma parresia, com todos 
os riscos que isso implica. De igual forma, acredito que 
precisamos mirar os movimentos aberrantes, para usar 
uma terminologia de Lapoujade. Perceber quais são os 
movimentos que provocam reações nos poderes sobe-
ranos sem descuidar dos dispositivos que os capturam. 
Mirar o que é pequeno, marginal, efêmero... perceber 
desordens e heterogeneidades nos circuitos e reconhe-
cer que a resistência se espraia no cotidiano, não mais 
na megalomaníaca e decadente política institucional.

Aliás, muito tem sido dito sobre resistências, desde 
os novos comuns até os bloqueios, passando pela se-
cessão e o êxodo. Em todo caso, o que falta é verificar 
de perto onde estão essas formas-de-vida mesmo que 
elas contradigam nossos esquemas intelectuais prees-
tabelecidos. Mais do que verificar de perto, é preciso 
abrir passagens... Quando escrevi a dissertação, pensei 
muito na figura dos trilhos, com sua rigidez, e claro, 
também no significado coloquial do termo “vida nos 
trilhos”, que popularmente significa vida correta, vida 
obediente; mas ao mesmo tempo pensei nas trilhas que 
se criam nos percursos, desde a trilha daqueles que 
pulam as catracas e evitam o pagamento até aqueles 
que criam trilhas entre um vagão e outro para fugir do 
guarda. Também há as trilhas do noia... E não são pou-
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cas as ocasiões em que as formas-de-vida, buscando 
experimentar outras vias menos governadas, caem na 
autodestruição.

Se nos aconchegarmos um pouco mais a Agamben, 
a questão passa a ser: onde estão essas inoperosidades 
ou ainda, onde habitam as potências-do-não capazes 
de causar contracircuitos nos fluxos do poder? Eu não 
tenho essas respostas, mas sei que um corpo pode mui-
to, inclusive sabotar um mecanismo, provocar um des-
vio qualquer. Quem sabe ainda seja possível conectar 
os pequenos vaga-lumes cujas pequenas e frágeis luzes 
continuam a existir e a brilhar, mesmo em tempos de 
escuridão, como afirma Didi-Huberman.

IHU – Quais são os limites teóricos que percebe 
no modelo agambeniano de diagnóstico do presente?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – Agamben é um 
ótimo ponto de partida, mas não precisa ser o ponto 
de chegada. O modelo agambeniano é uma caixa de 
ferramentas, mas tem, sim, seus limites. Embora sua 
contribuição seja decisiva, creio que a teoria do autor 
se limita demais ao realizar o recorte epistêmico qua-
se que exclusivamente sobre solo europeu. Não penso 
que Agamben seja obrigado a pensar a nossa realidade, 
porque, afinal, essa é uma tarefa muito mais próxima 
de nós mesmos, mas seu projeto filosófico seria enri-
quecido se tivesse incluído, na perspectiva observada, 
eventos como a escravidão e o colonialismo, até por-
que, como já disse, são eventos que dialogam aberta-
mente com as tecnologias biopolíticas que o autor pro-
cura entrever.
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Há também o limite apontado por Judith Butler de 
que seu conceito de vida nua destaca o crescente e ge-
neralizado processo de vulnerabilização de parcelas 
cada vez maiores da população, mas deixa escapar os 
modos pelos quais essa vulnerabilidade é ainda mais 
reservada para alguns grupos. Concordo com Butler, 
pois, se a vida precária é comum a todos, então é im-
prescindível percebermos que a distribuição dessa 
precariedade se dá de forma desigual. Há vidas muito 
mais precarizadas do que outras, e isso obviamente é 
intencional. O conceito de vida nua é um importante 
começo, mas não nos permite enxergar as formas mi-
cropolíticas da reposição da nudez, justamente porque 
não avança nessa economia de distribuição da preca-
riedade, como alerta Butler.

Outro limite é o próprio conceito de dispositivo do 
autor, que parte de uma apropriação sui generis do con-
ceito de Foucault. Essa apropriação, pelo que me pa-
rece, marginaliza o importante fato de que, para Fou-
cault, a resistência antecede ao poder, isto é, as relações 
de poder se ancoram nas resistências micropolíticas, e 
não o contrário. Isso de alguma forma fecha em Agam-
ben a perspectiva do escape, o que tem sido chamado 
pelos seus críticos de “eclipse da política” como resul-
tado de uma abordagem unidimensional e irreversível 
do vetor de captura, orientação ou governo.

Resistência, desobediência e luta

A meu ver, a principal limitação é que o filósofo 
cai nesse fosso unidimensional ao estudar a vida nua 
nos campos de concentração nazistas, mais especifi-
camente em suas obras Estado de exceção, O que resta 
de Auschwitz e Homo Sacer I, quando opta por centrar 
suas análises quase que exclusivamente sobre a figura 
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do Muselmann. Ao operacionalizar o conceito margina-
lizando as demais figuras dos campos, Agamben perde 
de vista as redes de sobrevivência que se formaram em 
meio ao espaço concentracionário, as formas coletivas 
de resistência, os pequenos gestos de desobediência, 
as revoltas de toda ordem, perde de vista a economia 
interna dos campos, ou seja, a forma de organização 
interna. Isso tem um efeito em seu projeto filosófico, 
porque, no fim das contas, acaba transferindo para a 
sociedade contemporânea o corpo atravessado do Mu-
selmann, sem considerar que nem todos aceitaram pas-
sivamente o rebaixamento de suas formas-de-vida.

Seguramente, a sociedade como corpo amorfo é 
um projeto dos poderes vigentes, mas isso não signifi-
ca que eles tenham atingido plenamente seus objetivos. 
Há luta, mesmo que minoritária, mesmo que no chão 
do dia a dia, mesmo em assimetria. Infelizmente, essa 
dificuldade acompanha todo o projeto filosófico Homo 
Sacer, emergindo especialmente em sua parte final. Es-
ses são aspectos que procuro tratar em minha pesquisa 
de doutorado.

IHU – Em que consiste a continuidade de suas 
pesquisas acadêmicas no doutorado em Filosofia?

Paulo Ricardo Barbosa de Lima – A pesquisa tem 
sido desenvolvida junto ao Departamento de Filosofia 
da Universidade Federal do Espírito Santo – UFES, sob 
orientação do professor Daniel Arruda Nascimento26. 

26 Daniel Arruda Nascimento: graduado em Direito pela 
Universidade Federal Fluminense – UFF, é mestre em Filosofia 
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-Rio 
e doutor em Filosofia pela Universidade Estadual de Campinas 
– Unicamp com a tese Do fim da experiência ao fim do jurídico: 
percurso de Giorgio Agamben (São Paulo: LiberArs, 2012). Outra 
de suas inúmeras obras é Em torno de Giorgio Agamben: sobre a 
política que não se vê (São Paulo: LiberArs, 2018). Leciona na UFF e 
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O encontro com o professor Daniel e todo o departa-
mento foi muito proveitoso e, embora estejamos ape-
nas no começo, já me sinto em casa. Procuro “cutucar” 
as limitações de Agamben e transá-las com as nossas 
angústias periféricas. Penso que a pesquisa de douto-
rado aprofunda essas reflexões realizadas no mestra-
do, mas num outro sentido, isto é, de tentar trazer à su-
perfície essas formas-de-vida que teimam em resistir. 
O foco agora está ainda mais nas contracondutas... Se 
a vida nua, no contexto das periferias contemporâneas 
é administrada num mínimo sobrevivencialista, quais 
são suas formas de resistência nesses espaços?

Para isso, avanço nas trilhas do conceito de potên-
cia-do-não articulado pelo próprio Agamben. Minha 
hipótese inicial é que, a partir das pesquisas de Agam-
ben, é possível compreender criticamente o processo 
pelo qual, enquanto as vidas capturadas são reinseri-
das nos circuitos de poder, ao mesmo tempo elas cons-
tituem formas-de-vida que expressam uma potência. 
Assim, desejo compreender se essa potência escapa 
aos estratagemas de poder e se aponta para uma po-
lítica-que-vem. Em outras palavras, estou revirando as 
coisas, procurando diligentemente encontrar o outro 
lado da vida nua, tentando elaborar um conjunto de 
reflexões no caldo efervescente da periferia brasilei-
ra que dê um pequeno passo em direção às alternati-
vas para uma possível transformação da biopolítica em 
uma nova política.

na Universidade Federal do Espírito Santo – UFES.



Notas de fim

1 https://www.youtube.com/watch?v=v2p1caGLNt0

2 https://nomade-zl.blogspot.com/

3 https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-22122016-111748/
publico/FABIANO_RAMOS_TORRES.pdf

4 https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/
Home?author=Lima%2C+Paulo+Ricardo+Barbosa+De
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Paulo Ricardo Barbosa de Lima. Advo-
gado, bacharel em Direito pela Univer-

sidade Presbiteriana Mackenzie, mestre 
em Filosofia pela Universidade Federal do 
ABC – UFABC, com a dissertação Vida nos 
trilhos: corpo, vida nua e sobrevivência a 

partir de Giorgio Agamben, e doutorando em Filosofia 
pela Universidade Federal do Espírito Santo – UFES 
com o projeto de tese Periferia e potência a partir de 
Giorgio Agamben: da sobrevivência à política-que-
-vem. Acaba de publicar o romance Samir. Corpo em 
crise, pele em chamas (São Paulo: Mondru, 2025). Tem 
interesse nas áreas de Filosofia e Teoria Geral do Di-
reito, Ética e Filosofia Política e Filosofia Política Con-
temporânea com especial enfoque na obra de Giorgio 
Agamben. Concentra-se em pesquisas com temas rela-
cionados à subjetividade, contemporaneidade, estado 
de exceção, vida nua, biopolítica, periferia, crise da 
democracia e sociedade de controle.

Paulo Ricardo Barbosa de Lima
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CaDernos iHU iDeias

N. 01 A teoria da justiça de John Rawls – José Nedel
N. 02 O feminismo ou os feminismos: Uma leitura das produções teóricas – Edla Eggert
 O Serviço Social junto ao Fórum de Mulheres em São Leopoldo – Clair Ribeiro 

Ziebell e Acadêmicas Anemarie Kirsch Deutrich e Magali Beatriz Strauss
N. 03 O programa Linha Direta: a sociedade segundo a TV Globo – Sonia Montaño
N. 04 Ernani M. Fiori – Uma Filosofia da Educação Popular – Luiz Gilberto Kronbauer
N. 05 O ruído de guerra e o silêncio de Deus – Manfred Zeuch
N. 06 BRASIL: Entre a Identidade Vazia e a Construção do Novo – Renato Janine 

Ribeiro
N. 07  Mundos televisivos e sentidos identiários na TV – Suzana Kilpp
N. 08 Simões Lopes Neto e a Invenção do Gaúcho – Márcia Lopes Duarte
N. 09 Oligopólios midiáticos: a televisão contemporânea e as barreiras à entrada – 

Valério Cruz Brittos
N. 10 Futebol, mídia e sociedade no Brasil: reflexões a partir de um jogo – Édison Luis 

Gastaldo
N. 11 Os 100 anos de Theodor Adorno e a Filosofia depois de Auschwitz – Márcia Tiburi
N. 12  A domesticação do exótico – Paula Caleffi
N. 13  Pomeranas parceiras no caminho da roça: um jeito de fazer Igreja, Teologia e 

Educação Popular – Edla Eggert
N. 14 Júlio de Castilhos e Borges de Medeiros: a prática política no RS – Gunter Axt
N. 15  Medicina social:  um instrumento para denúncia – Stela Nazareth Meneghel
N. 16 Mudanças de significado da tatuagem contemporânea – Débora Krischke Leitão
N. 17  As sete mulheres e as negras sem rosto: ficção, história e trivialidade – Mário 

Maestri
N. 18  Um itinenário do pensamento de Edgar Morin – Maria da Conceição de Almeida
N. 19 Os donos do Poder, de Raymundo Faoro – Helga Iracema Ladgraf Piccolo
N. 20 Sobre técnica e humanismo – Oswaldo Giacóia Junior
N. 21 Construindo novos caminhos para a intervenção societária – Lucilda Selli
N. 22 Física Quântica: da sua pré-história à discussão sobre o seu conteúdo essencial 

– Paulo Henrique Dionísio
N. 23 Atualidade da filosofia moral de Kant, desde a perspectiva de sua crítica a um 

solipsismo prático – Valério Rohden
N. 24 Imagens da exclusão no cinema nacional – Miriam Rossini
N. 25 A estética discursiva da tevê e a (des)configuração da informação – Nísia Martins 

do Rosário
N. 26 O discurso sobre o voluntariado na Universidade do Vale do Rio dos Sinos – UN-

ISINOS – Rosa Maria Serra Bavaresco
N. 27 O modo de objetivação jornalística – Beatriz Alcaraz Marocco
N. 28 A cidade afetada pela cultura digital – Paulo Edison Belo Reyes
N. 29 Prevalência de violência de gênero perpetrada por companheiro: Estudo em um 

serviço de atenção primária à saúde – Porto Alegre, RS – José Fernando Dresch 
Kronbauer

N. 30 Getúlio, romance ou biografia? – Juremir Machado da Silva
N. 31 A crise e o êxodo da sociedade salarial – André Gorz
N. 32 À meia luz: a emergência de uma Teologia Gay – Seus dilemas e possibilidades 

– André Sidnei Musskopf
N. 33 O vampirismo no mundo contemporâneo: algumas considerações – Marcelo 

Pizarro Noronha
N. 34 O mundo do trabalho em mutação: As reconfigurações e seus impactos – Marco 

Aurélio Santana
N. 35 Adam Smith: filósofo e economista – Ana Maria Bianchi e Antonio Tiago Loureiro 

Araújo dos Santos
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N. 36 Igreja Universal do Reino de Deus no contexto do emergente mercado religioso 
brasileiro: uma análise antropológica – Airton Luiz Jungblut

N. 37 As concepções teórico-analíticas e as proposições de política econômica de 
Keynes – Fernando Ferrari Filho

N. 38 Rosa Egipcíaca: Uma Santa Africana no Brasil Colonial – Luiz Mott
N. 39 Malthus e Ricardo: duas visões de economia política e de capitalismo – Gentil 

Corazza
N. 40 Corpo e Agenda na Revista Feminina – Adriana Braga
N. 41 A (anti)filosofia de Karl Marx – Leda Maria Paulani
N. 42 Veblen e o Comportamento Humano: uma aval-

iação após um século de “A Teoria da Classe Ociosa” –  
Leonardo Monteiro Monasterio

N. 43 Futebol, Mídia e Sociabilidade. Uma experiência etnográfica – Édison Luis Gast-
aldo, Rodrigo Marques Leistner, Ronei Teodoro da Silva e Samuel McGinity

N. 44 Genealogia da religião. Ensaio de leitura sistêmica de Marcel Gauchet. Aplicação 
à situação atual do mundo – Gérard Donnadieu

N. 45 A realidade quântica como base da visão de Teilhard de Chardin e uma nova 
concepção da evolução biológica – Lothar Schäfer

N. 46 “Esta terra tem dono”. Disputas de representação sobre o passado missioneiro 
no Rio Grande do Sul: a figura de Sepé Tiaraju – Ceres Karam Brum

N. 47 O desenvolvimento econômico na visão de Joseph Schumpeter – Achyles Barce-
los da Costa

N. 48 Religião e elo social. O caso do cristianismo – Gérard Donnadieu
N. 49 Copérnico e Kepler: como a terra saiu do centro do universo – Geraldo Monteiro 

Sigaud
N. 50 Modernidade e pós-modernidade – luzes e sombras – Evilázio Teixeira
N. 51 Violências: O olhar da saúde coletiva – Élida Azevedo Hennington e Stela Naza-

reth Meneghel
N. 52 Ética e emoções morais – Thomas Kesselring
 Juízos ou emoções: de quem é a primazia na moral? – Adriano Naves de Brito
N. 53 Computação Quântica. Desafios para o Século XXI – Fernando Haas
N. 54 Atividade da sociedade civil relativa ao desarmamento na Europa e no Brasil – An 

Vranckx
N. 55 Terra habitável: o grande desafio para a humanidade – Gilberto Dupas
N. 56 O decrescimento como condição de uma sociedade convivial – Serge Latouche
N. 57 A natureza da natureza: auto-organização e caos –  

Günter Küppers
N. 58 Sociedade sustentável e desenvolvimento sustentável: limites e possibilidades – 

Hazel Henderson
N. 59 Globalização – mas como? – Karen Gloy
N. 60 A emergência da nova subjetividade operária: a sociabilidade invertida – Cesar 

Sanson
N. 61 Incidente em Antares e a Trajetória de Ficção de Erico Veríssimo – Regina 

Zilberman
N. 62 Três episódios de descoberta científica: da caricatura empirista a uma outra 

história – Fernando Lang da Silveira e Luiz O. Q. Peduzzi
N. 63 Negações e Silenciamentos no discurso acerca da Juventude – Cátia Andressa 

da Silva
N. 64 Getúlio e a Gira: a Umbanda em tempos de Estado Novo – Artur Cesar Isaia
N. 65 Darcy Ribeiro e o O povo brasileiro: uma alegoria humanista tropical – Léa Freitas 

Perez
N. 66 Adoecer: Morrer ou Viver? Reflexões sobre a cura e a não cura nas reduções 

jesuítico-guaranis (1609-1675) – Eliane Cristina Deckmann Fleck
N. 67 Em busca da terceira margem:  O olhar de Nelson Pereira dos Santos na obra de 

Guimarães Rosa – João Guilherme Barone
N. 68 Contingência nas ciências físicas – Fernando Haas
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N. 69 A cosmologia de Newton – Ney Lemke
N. 70 Física Moderna e o paradoxo de Zenon – Fernando Haas
N. 71 O passado e o presente em Os Inconfidentes, de Joaquim Pedro de Andrade – 

Miriam de Souza Rossini
N. 72 Da religião e de juventude: modulações e articulações – Léa Freitas Perez
N. 73 Tradição e ruptura na obra de Guimarães Rosa – Eduardo F. Coutinho
N. 74 Raça, nação e classe na historiografia de Moysés Vellinho – Mário Maestri
N. 75 A Geologia Arqueológica na Unisinos – Carlos Henrique Nowatzki
N. 76 Campesinato negro no período pós-abolição: repensando Coronelismo, enxada e 

voto  – Ana Maria Lugão Rios
N. 77 Progresso: como mito ou ideologia – Gilberto Dupas
N. 78 Michael Aglietta: da Teoria da Regulação à Violência da Moeda – Octavio A. C. 

Conceição
N. 79 Dante de Laytano e o negro no Rio Grande Do Sul – Moacyr Flores
N. 80 Do pré-urbano ao urbano: A cidade missioneira colonial e seu território – Arno Alva-

rez Kern
N. 81 Entre Canções e versos: alguns caminhos para a leitura e a produção de poemas 

na sala de aula – Gláucia de Souza
N. 82 Trabalhadores e política nos anos 1950: a ideia de “sindicalismo populista” em 

questão – Marco Aurélio Santana
N. 83 Dimensões normativas da Bioética – Alfredo Culleton e Vicente de Paulo Barretto
N. 84 A Ciência como instrumento de leitura para explicar as transformações da na-

tureza – Attico Chassot
N. 85 Demanda por empresas responsáveis e Ética Concorrencial: desafios e uma 

proposta para a gestão da ação organizada do varejo – Patrícia Almeida Ashley
N. 86 Autonomia na pós-modernidade: um delírio? – Mario Fleig
N. 87 Gauchismo, tradição e Tradicionalismo – Maria Eunice Maciel
N. 88 A ética e a crise da modernidade: uma leitura a partir da obra de Henrique C. de 

Lima Vaz – Marcelo Perine
N. 89 Limites, possibilidades e contradições da formação humana na Universidade – 

Laurício Neumann
N. 90 Os índios e a História Colonial: lendo Cristina Pompa e Regina Almeida – Maria 

Cristina Bohn Martins
N. 91 Subjetividade moderna: possibilidades e limites para o cristianismo – Franklin 

Leopoldo e Silva
N. 92 Saberes populares produzidos numa escola de comunidade de catadores: um 

estudo na perspectiva da Etnomatemática – Daiane Martins Bocasanta
N. 93 A religião na sociedade dos indivíduos: transformações no campo religioso bra-

sileiro – Carlos Alberto Steil
N. 94 Movimento sindical: desafios e perspectivas para os próximos anos – Cesar 

Sanson
N. 95 De volta para o futuro: os precursores da nanotecnociência – Peter A. Schulz
N. 96 Vianna Moog como intérprete do Brasil – Enildo de Moura Carvalho
N. 97 A paixão de Jacobina: uma leitura cinematográfica – Marinês Andrea Kunz
N. 98 Resiliência: um novo paradigma que desafia as religiões – Susana María Rocca 

Larrosa
N. 99 Sociabilidades contemporâneas: os jovens na lan house – Vanessa Andrade 

Pereira
N. 100 Autonomia do sujeito moral em Kant – Valerio Rohden
N. 101 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 1 – Rob-

erto Camps Moraes
N. 102 Uma leitura das inovações bio(nano)tecnológicas a partir da sociologia da ciência 

– Adriano Premebida
N. 103 ECODI – A criação de espaços de convivência digital virtual no contexto dos 

processos de ensino e aprendizagem em metaverso – Eliane Schlemmer
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N. 104 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 2 – Rob-
erto Camps Moraes

N. 105 Futebol e identidade feminina: um estudo etnográfico sobre o núcleo de mulheres 
gremistas – Marcelo Pizarro Noronha

N. 106 Justificação e prescrição produzidas pelas Ciências Humanas: Igualdade e Liber-
dade nos discursos educacionais contemporâneos – Paula Corrêa Henning

N. 107 Da civilização do segredo à civilização da exibição: a família na vitrine – Maria 
Isabel Barros Bellini

N. 108 Trabalho associado e ecologia: vislumbrando um ethos solidário, terno e de-
mocrático? – Telmo Adams

N. 109 Transumanismo e nanotecnologia molecular – Celso Candido de Azambuja
N. 110 Formação e trabalho em narrativas – Leandro R. Pinheiro
N. 111 Autonomia e submissão: o sentido histórico da administração – Yeda Crusius no 

Rio Grande do Sul – Mário Maestri
N. 112 A comunicação paulina e as práticas publicitárias: São Paulo e o contexto da 

publicidade e propaganda – Denis Gerson Simões
N. 113 Isto não é uma janela: Flusser, Surrealismo e o jogo contra – Esp. Yentl Delanhesi
N. 114 SBT: jogo, televisão e imaginário de azar brasileiro – Sonia Montaño
N. 115 Educação cooperativa solidária: perspectivas e limites – Carlos Daniel Baioto
N. 116 Humanizar o humano – Roberto Carlos Fávero
N. 117 Quando o mito se torna verdade e a ciência, religião – Róber Freitas Bachinski
N. 118 Colonizando e descolonizando mentes – Marcelo Dascal
N. 119 A espiritualidade como fator de proteção na adolescência – Luciana F. Marques e 

Débora D. Dell’Aglio
N. 120 A dimensão coletiva da liderança – Patrícia Martins Fagundes Cabral e Nedio 

Seminotti
N. 121 Nanotecnologia: alguns aspectos éticos e teológicos – Eduardo R. Cruz
N. 122 Direito das minorias e Direito à diferenciação – José Rogério Lopes
N. 123 Os direitos humanos e as nanotecnologias: em busca de marcos regulatórios – 

Wilson Engelmann
N. 124 Desejo e violência – Rosane de Abreu e Silva
N. 125 As nanotecnologias no ensino – Solange Binotto Fagan
N. 126 Câmara Cascudo: um historiador católico – Bruna Rafaela de Lima
N. 127 O que o câncer faz com as pessoas? Reflexos na literatura universal: Leo Tolstoi 

– Thomas Mann – Alexander Soljenítsin – Philip Roth – Karl-Josef Kuschel
N. 128 Dignidade da pessoa humana e o direito fundamental à identidade genética – 

Ingo Wolfgang Sarlet e Selma Rodrigues Petterle
N. 129 Aplicações de caos e complexidade em ciências da vida – Ivan Amaral Guerrini
N. 130 Nanotecnologia e meio ambiente para uma sociedade sustentável – Paulo Rob-

erto Martins
N. 131 A philía como critério de inteligibilidade da mediação comunitária – Rosa Maria 

Zaia Borges Abrão
N. 132 Linguagem, singularidade e atividade de trabalho – Marlene Teixeira e Éderson 

de Oliveira Cabral
N. 133 A busca pela segurança jurídica na jurisdição e no processo sob a ótica da teoria 

dos sistemas sociais de Nicklass Luhmann – Leonardo Grison
N. 134 Motores Biomoleculares – Ney Lemke e Luciano Hennemann
N. 135 As redes e a construção de espaços sociais na digitalização – Ana Maria Oliveira 

Rosa
N. 136 De Marx a Durkheim: Algumas apropriações teóricas para o estudo das religiões 

afro-brasileiras – Rodrigo Marques Leistner
N. 137 Redes sociais e enfrentamento do sofrimento psíquico: sobre como as pessoas 

reconstroem suas vidas – Breno Augusto Souto Maior Fontes
N. 138 As sociedades indígenas e a economia do dom: O caso dos guaranis – Maria 

Cristina Bohn Martins
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N. 139 Nanotecnologia e a criação de novos espaços e novas identidades – Marise Bor-
ba da Silva

N. 140 Platão e os Guarani – Beatriz Helena Domingues
N. 141 Direitos humanos na mídia brasileira – Diego Airoso da Motta
N. 142 Jornalismo Infantil: Apropriações e Aprendizagens de Crianças na Recepção da 

Revista Recreio – Greyce Vargas
N. 143 Derrida e o pensamento da desconstrução: o redimensionamento do sujeito – 

Paulo Cesar Duque-Estrada
N. 144 Inclusão e Biopolítica – Maura Corcini Lopes, Kamila Lockmann, Morgana 

Domênica Hattge e Viviane Klaus
N. 145 Os povos indígenas e a política de saúde mental no Brasil: composição simétrica 

de saberes para a construção do presente – Bianca Sordi Stock
N. 146 Reflexões estruturais sobre o mecanismo de REDD – Camila Moreno
N. 147 O animal como próximo: por uma antropologia dos movimentos de defesa dos 

direitos animais – Caetano Sordi
N. 148 Avaliação econômica de impactos ambientais: o caso do aterro sanitário em 

Canoas-RS – Fernanda Schutz
N. 149 Cidadania, autonomia e renda básica – Josué Pereira da Silva
N. 150 Imagética e formações religiosas contemporâneas: entre a performance e a ética 

– José Rogério Lopes
N. 151 As reformas político-econômicas pombalinas para a Amazônia: e a expulsão dos 

jesuítas do Grão-Pará e Maranhão – Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 152 Entre a Revolução Mexicana e o Movimento de Chiapas: a tese da hegemonia 

burguesa no México ou “por que voltar ao México 100 anos depois” – Claudia 
Wasserman

N. 153 Globalização e o pensamento econômico franciscano: Orientação do pensamen-
to econômico franciscano e Caritas in Veritate – Stefano Zamagni

N. 154 Ponto de cultura teko arandu: uma experiência de inclusão digital indígena na al-
deia kaiowá e guarani Te’ýikue no município de Caarapó-MS – Neimar Machado 
de Sousa, Antonio Brand e José Francisco Sarmento

N. 155 Civilizar a economia: o amor e o lucro após a crise econômica – Stefano Zamagni
N. 156 Intermitências no cotidiano: a clínica como resistência inventiva – Mário Francis 

Petry Londero e Simone Mainieri Paulon
N. 157 Democracia, liberdade positiva, desenvolvimento –  

Stefano Zamagni
N. 158 “Passemos para a outra margem”: da homofobia ao respeito à diversidade – 

Omar Lucas Perrout Fortes de Sales
N. 159 A ética católica e o espírito do capitalismo – Stefano Zamagni
N. 160 O Slow Food e novos princípios para o mercado – Eriberto Nascente Silveira
N. 161 O pensamento ético de Henri Bergson: sobre As duas fontes da moral e da re-

ligião – André Brayner de Farias
N. 162 O modus operandi das políticas econômicas keynesianas – Fernando Ferrari 

Filho e Fábio Henrique Bittes Terra
N. 163 Cultura popular tradicional: novas mediações e legitimações culturais de mestres 

populares paulistas – André Luiz da Silva
N. 164 Será o decrescimento a boa nova de Ivan Illich? – Serge Latouche
N. 165 Agostos! A “Crise da Legalidade”: vista da janela do Consulado dos Estados Un-

idos em Porto Alegre – Carla Simone Rodeghero
N. 166 Convivialidade e decrescimento – Serge Latouche
N. 167 O impacto da plantação extensiva de eucalipto nas culturas tradicionais: Estudo 

de caso de São Luis do Paraitinga – Marcelo Henrique Santos Toledo
N. 168 O decrescimento e o sagrado – Serge Latouche
N. 169 A busca de um ethos planetário – Leonardo Boff
N. 170 O salto mortal de Louk Hulsman e a desinstitucionalização do ser: um convite ao 

abolicionismo – Marco Antonio de Abreu Scapini
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N. 171 Sub specie aeternitatis – O uso do conceito de tempo como estratégia pedagógi-
ca de religação dos saberes – Gerson Egas Severo

N. 172 Theodor Adorno e a frieza burguesa em tempos de tecnologias digitais – Bruno 
Pucci

N. 173 Técnicas de si nos textos de Michel Foucault: A influência do poder pastoral – João 
Roberto Barros II

N. 174 Da mônada ao social: A intersubjetividade segundo Levinas – Marcelo Fabri
N. 175 Um caminho de educação para a paz segundo Hobbes – Lucas Mateus Dalsotto e 

Everaldo Cescon
N. 176 Da magnitude e ambivalência à necessária humanização da tecnociência segun-

do Hans Jonas – Jelson Roberto de Oliveira
N. 177 Um caminho de educação para a paz segundo Locke – Odair Camati e Paulo 

César Nodari
N. 178 Crime e sociedade estamental no Brasil: De como la ley es como la serpiente; 

solo pica a los descalzos – Lenio Luiz Streck
N. 179 Um caminho de educação para a paz segundo Rousseau 

– Mateus Boldori e Paulo César Nodari
N. 180 Limites e desafios para os direitos humanos no Brasil: entre o reconhecimento e 

a concretização – Afonso Maria das Chagas
N. 181 Apátridas e refugiados: direitos humanos a partir da ética da alteridade – Gustavo 

Oliveira de Lima Pereira
N. 182 Censo 2010 e religiões:reflexões a partir do novo mapa religioso brasileiro – José 

Rogério Lopes
N. 183 A Europa e a ideia de uma economia civil – Stefano Zamagni
N. 184 Para um discurso jurídico-penal libertário: a pena como dispositivo político (ou o 

direito penal como “discurso-limite”) – Augusto Jobim do Amaral
N. 185 A identidade e a missão de uma universidade católica na atualidade – Stefano 

Zamagni
N. 186 A hospitalidade frente ao processo de reassentamento solidário aos refugiados – 

Joseane Mariéle Schuck Pinto
N. 187 Os arranjos colaborativos e complementares de ensino, pesquisa e extensão na 

educação superior brasileira e sua contribuição para um projeto de sociedade 
sustentável no Brasil – Marcelo F. de Aquino

N. 188 Os riscos e as loucuras dos discursos da razão no campo da prevenção – Luis 
David Castiel

N. 189 Produções tecnológicas e biomédicas e seus efeitos produtivos e prescritivos nas 
práticas sociais e de gênero – Marlene Tamanini

N. 190 Ciência e justiça: Considerações em torno da apropriação da tecnologia de DNA 
pelo direito – Claudia Fonseca

N. 191 #VEMpraRUA: Outono brasileiro? Leituras – Bruno Lima Rocha, Carlos Gadea, 
Giovanni Alves, Giuseppe Cocco, Luiz Werneck Vianna e Rudá Ricci

N. 192 A ciência em ação de Bruno Latour – Leticia de Luna Freire
N. 193 Laboratórios e Extrações: quando um problema técnico se torna uma questão soci-

otécnica – Rodrigo Ciconet Dornelles
N. 194 A pessoa na era da biopolítica: autonomia, corpo e subjetividade – Heloisa Hele-

na Barboza
N. 195 Felicidade e Economia: uma retrospectiva histórica – Pedro Henrique de Morais Cam-

petti e Tiago Wickstrom Alves
N. 196 A colaboração de Jesuítas, Leigos e Leigas nas Universidades confiadas à Com-

panhia de Jesus: o diálogo entre humanismo evangélico e humanismo tecno-
científico – Adolfo Nicolás

N. 197 Brasil: verso e reverso constitucional – Fábio Konder Comparato
N. 198 Sem-religião no Brasil: Dois estranhos sob o guarda-chuva – Jorge Claudio 

Ribeiro
N. 199 Uma ideia de educação segundo Kant: uma possível contribuição para o século 

XXI – Felipe Bragagnolo e Paulo César Nodari
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N. 200 Aspectos do direito de resistir e a luta socialpor  moradia urbana: a experiência da 
ocupação Raízes da Praia – Natalia Martinuzzi Castilho

N. 201 Desafios éticos, filosóficos e políticos da biologia sintética – Jordi Maiso
N. 202 Fim da Política, do Estado e da cidadania? – Roberto Romano
N. 203 Constituição Federal e Direitos Sociais: avanços e recuos  

da cidadania – Maria da Glória Gohn
N. 204 As origens históricas do racionalismo, segundo  Feyerabend – Miguel Ângelo Flach
N. 205 Compreensão histórica do regime empresarial-militar brasileiro – Fábio Konder 

Comparato
N. 206 Sociedade tecnológica e a defesa do sujeito: Technological society and the defense of 

the individual – Karla Saraiva
N. 207 Territórios da Paz: Territórios Produtivos? – Giuseppe Cocco
N. 208 Justiça de Transição como Reconhecimento: limites e possibilidades do processo 

brasileiro – Roberta Camineiro Baggio
N. 209 As possibilidades da Revolução em Ellul – Jorge Barrientos-Parra
N. 210 A grande política em Nietzsche e a política que vem em Agamben – Márcia 

Rosane Junges
N. 211 Foucault e a Universidade: Entre o governo dos outros e o governo de si mesmo 

– Sandra Caponi
N. 212 Verdade e História: arqueologia de uma relação – José D’Assunção Barros
N. 213 A Relevante Herança Social do Pe. Amstad SJ – José Odelso Schneider
N. 214 Sobre o dispositivo. Foucault, Agamben, Deleuze – Sandro Chignola
N. 215 Repensar os Direitos Humanos no Horizonte da Libertação – Alejandro Rosillo 

Martínez
N. 216 A realidade complexa da tecnologia – Alberto Cupani
N. 217 A Arte da Ciência e a Ciência da Arte: Uma abordagem a partir de Paul Feyerabend – 

Hans Georg Flickinger
N. 218 O ser humano na idade da técnica – Humberto Galimberti
N. 219 A Racionalidade Contextualizada em Feyerabend e 

suas Implicações Éticas: Um Paralelo com Alasdair  
MacIntyre – Halina Macedo Leal

N. 220 O Marquês de Pombal e a Invenção do Brasil – José Eduardo Franco
N. 221 Neurofuturos para sociedades de controle – Timothy Lenoir
N. 222 O poder judiciário no Brasil – Fábio Konder Comparato
N. 223 Os marcos e as ferramentas éticas das tecnologias de gestão – Jesús Conill Sancho
N. 224 O restabelecimento da Companhia de Jesus no extremo sul do Brasil (1842-1867) – 

Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 225 O grande desafio dos indígenas nos países andinos: seus direitos sobre os recursos 

naturais – Xavier Albó
N. 226 Justiça e perdão – Xabier Etxeberria Mauleon
N. 227 Paraguai: primeira vigilância massiva norte-americana e a descoberta do Arquivo do 

Terror (Operação Condor) – Martín Almada
N. 228 A vida, o trabalho, a linguagem. Biopolítica e biocapitalismo – Sandro Chignola
N. 229 Um olhar biopolítico sobre a bioética – Anna Quintanas Feixas
N. 230 Biopoder e a constituição étnico-racial das populações: Racialismo, eugenia e a 

gestão biopolítica da mestiçagem no Brasil – Gustavo da Silva Kern
N. 231 Bioética e biopolítica na perspectiva hermenêutica: uma ética do cuidado da vida – 

Jesús Conill Sancho
N. 232 Migrantes por necessidade: o caso dos senegaleses no Norte do Rio Grande do Sul 

– Dirceu Benincá e Vânia Aguiar Pinheiro
N. 233 Capitalismo biocognitivo e trabalho: desafios à saúde e segurança – Elsa Cristine 

Bevian
N. 234 O capital no século XXI e sua aplicabilidade à realidade brasileira – Róber Iturriet Avila 

& João Batista Santos Conceição
N. 235 Biopolítica, raça e nação no Brasil (1870-1945) – Mozart Linhares da Silva
N. 236 Economias Biopolíticas da Dívida – Michael A. Peters
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N. 237 Paul Feyerabend e Contra o Método: Quarenta Anos do Início de uma Provocação – 
Halina Macedo Leal

N. 238 O trabalho nos frigoríficos: escravidão local e global? – Leandro Inácio Walter
N. 239 Brasil: A dialética da dissimulação – Fábio Konder Comparato
N. 240 O irrepresentável – Homero Santiago
N. 241 O poder pastoral, as artes de governo e o estado moderno – Castor Bartolomé Ruiz
N. 242 Uma crise de sentido, ou seja, de direção – Stefano Zamagni
N. 243 Diagnóstico Socioterritorial entre o chão e a gestão – Dirce Koga
N. 244 A função-educador na perspectiva da biopolítica e da governamentalidade neoliberal 

– Alexandre Filordi de Carvalho
N. 245 Esquecer o neoliberalismo: aceleracionismo como terceiro espírito do capitalismo – 

Moysés da Fontoura Pinto Neto
N. 246 O conceito de subsunção do trabalho ao capital: rumo à subsunção da vida no capi-

talismo biocognitivo – Andrea Fumagalli
N. 247 Educação, indivíduo e biopolítica: A crise do governamento – Dora Lilia Marín-Díaz
N. 248 Reinvenção do espaço público e político: o individualismo atual e a possibilidade de 

uma democracia – Roberto Romano
N. 249 Jesuítas em campo: a Companhia de Jesus e a questão agrária no tempo do CLA-

CIAS (1966-1980) – Iraneidson Santos Costa
N. 250 A Liberdade Vigiada: Sobre Privacidade, Anonimato e Vigilantismo com a Internet 

– Pedro Antonio Dourado de Rezende
N. 251 Políticas Públicas, Capitalismo Contemporâneo e os horizontes de uma Democracia 

Estrangeira – Francini Lube Guizardi
N. 252 A Justiça, Verdade e Memória: Comissão Estadual da Verdade – Carlos Frederico 

Guazzelli
N. 253 Reflexões sobre os espaços urbanos contemporâneos:
  quais as nossas cidades? – Vinícius Nicastro Honesko
N. 254 Ubuntu como ética africana, humanista e inclusiva – Jean-Bosco Kakozi Kashindi
N. 255 Mobilização e ocupações dos espaços físicos e virtuais: possibilidades e limites da 

reinvenção da política nas metrópoles – Marcelo Castañeda
N. 256 Indicadores de Bem-Estar Humano para Povos Tradicionais: O caso de uma 

comunidade indígena na fronteira da Amazônia Brasileira – Luiz Felipe Barbosa 
Lacerda e Luis Eduardo Acosta Muñoz

N. 257 Cerrado. O laboratório antropológico ameaçado pela desterritorialização – Altair 
Sales Barbosa

N. 258 O impensado como potência e a desativação das máquinas de poder – Rodrigo 
Karmy Bolton

N. 259 Identidade de Esquerda ou Pragmatismo Radical? – Moysés Pinto Neto
N. 260 Itinerários versados: redes e identizações nas periferias de Porto Alegre? – Lean-

dro Rogério Pinheiro
N. 261 Fugindo para a frente: limites da reinvenção da política no Brasil contemporâneo 

– Henrique Costa
N. 262 As sociabilidades virtuais glocalizadas na metrópole: experiências do ativismo 

cibernético do grupo Direitos Urbanos no Recife – Breno Augusto Souto Maior 
Fontes e Davi Barboza Cavalcanti

N. 263 Seis hipóteses para ler a conjuntura brasileira – Sauro Bellezza
N. 264 Saúde e igualdade: a relevância do Sistema Único de Saúde (SUS) – Stela N. 

Meneghel
N. 265 Economia política aristotélica: cuidando da casa, cuidando do comum – Armando 

de Melo Lisboa
N. 266 Contribuições da teoria biopolítica para a reflexão sobre os direitos humanos – 

Aline Albuquerque
N. 267 O que resta da ditadura? Estado democrático de direito e exceção no Brasil – 

Giuseppe Tosi
N. 268 Contato e improvisação: O que pode querer dizer autonomia? – Alana Moraes de 

Souza
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N. 269 A perversão da política moderna: a apropriação de conceitos teológicos pela 
máquina governamental do Ocidente – Osiel Lourenço de Carvalho

N. 270 O campo de concentração: Um marco para a (bio) política moderna – Viviane 
Zarembski Braga

N. 271 O que caminhar ensina sobre o bem-viver? Thoreau e o apelo da natureza – 
Flavio Williges

N. 272 Interfaces da morte no imaginário da cultura popular mexicana – Rafael Lopez 
Villasenor

N. 273 Poder, persuasão e novos domínios da(s) identidade(s) diante do(s) fundamen-
talismo(s) religioso(s) na contemporaneidade brasileira – Celso Gabatz

N. 274 Tarefa da esquerda permanece a mesma: barrar o caráter predatório automático 
do capitalismo – Acauam Oliveira

N. 275 Tendências econômicas do mundo contemporâneo – Alessandra Smerilli
N. 276 Uma crítica filosófica à teoria da Sociedade do Espetáculo em Guy Debord – Atilio 

Machado Peppe
N. 277 O Modelo atual de Capitalismo e suas formas de Captura da Subjetividade e de 

Exploração Social – José Roque Junges
N. 278 Da esperança ao ódio: Juventude, política e pobreza do lulismo ao bolsonarismo 

– Rosana Pinheiro-Machado e Lucia Mury Scalco
N. 279 O mal-estar na cultura medicamentalizada – Luis David Castiel
N. 280 Mistérios da economia (divina) e do ministério (angélico).
 Quando a teologia fornece um paradigma para a filosofia política e esta retroage 

à teologia – Alain Gignac
N. 281 A Campanha da Legalidade e a radicalização do PTB na década de 1960. Reflex-

os no contexto atual – Mário José Maestri Filho
N. 282 A filosofia moral de Adam Smith face às leituras reducionistas de sua obra: ensaio 

sobre os fundamentos do indivíduo egoísta contemporâneo – Angela Ganem
N. 283 Vai, malandra. O despertar ontológico do planeta fome – Armando de Melo 

Lisboa
N. 284 Renda básica em tempos difíceis – Josué Pereira da Silva
N. 285 Isabelle Stengers No tempo das catástrofes. Quinze questões e um artifício sobre 

a obras – Ricardo de Jesus Machado
N. 286 O “velho capitalismo” e seu fôlego para dominação do tempo e do espaço – Luiz 

Gonzaga Belluzzo
N. 287 A tecnologia na vida cotidiana e nas instituições: Heidegger, Agamben e Sloterdijk 

– Itamar Soares Veiga
N. 288 Para arejar a cúpula do judiciário – Fábio Konder Comparato
N. 289 A Nova Previdência via de transformação estrutural da seguridade social 

brasileira – Marilinda Marques Fernandes
N. 290 A Universidade em busca de um novo tempo – Prof. Dr. Pe. Pedro Gilberto 

Gomes
N. 291 Tributação, políticas públicas e propostas fiscais do novo governo – Róber Iturriet 

Avila e Mário Lúcio Pedrosa Gomes Martins
N. 292 As identidades Chiquitanas em perigo nas fronteiras – Aloir Pacini
N. 293 Mudança de paradigma pós-crise do coronavírus – Fábio Carlos Rodrigues Alves
N. 294 O Mar da Unidade: roteiro livre para a leitura do Masnavi de Rûmî – Faustino 

Teixeira
N. 295 Função social da propriedade e as tragédias socioambientais de Mariana e Bru-

madinho: Um constitucionalismo que não é para valer – Cristiano de Melo Bastos
N. 296 O desassossego do leitor: subjetividades juvenis e leitura na contemporaneidade 

– Maria Isabel Mendes de Almeida
N. 297 Escatologias tecnopolíticas contemporâneas – Ednei Genaro
N. 298 Narrativa de uma Travessia – Faustino Teixeira
N. 299 Efeito covid-19: espaço liso e Bem Viver– Wallace Antonio Dias Silva
N. 300 Zeitgeist pós-iluminista e contrarrevolução cientificista na análise econômica– Ar-

mando de Melo Lisboa
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N. 301  Educação, tecnologias 4.0 e a estetização ilimitada da vida: pistas para uma 
crítica curricular– Roberto Rafael Dias da Silva

N. 302  Mídia, infância e socialização: perspectivas contemporâneas - Renata Tomaz
N. 303  A colonialidade do poder no direito à cidade: a experiência do Cais Mauá de 

Porto Alegre - Karina Macedo Gomes Fernandes
N. 304  Ártico, o canário da mina para o aquecimento global - Flavio Marcelo de Mattos 

Paim
N 305  A transformação dos atores sociais em produção e recepção:trajeto 

empírico-metodológico de uma pesquisa - Aline Weschenfelder
N. 306 Impactos Ambientais de Parques Eólicos no Semiárido Baiano: do licenciamento 

atual a novas perspectivas - Rosana Batista Almeida
N. 307 História de José, O Carpinteiro,como narratividade de Esperança - Patrik Bruno 

Furquim dos Santos
N. 308 Violências, injustiças e sofrimento humano: o impacto das desigualda-des sociais 

nas percepções de Martín-Baró, Ricoeur e Nietzsche - Lina Faria e Rafael Andrés 
Patino

N. 309 Catadores de materiais recicláveis: novos sujeitos de direitos na construção da 
sustentabilidade ambiental - Mariza Rios e Giovanna Rodrigues de Assis

N. 310 A imagem do pobre nos filmes de Pasolini e Glauber como chave para com-
preender a ação do capitalismo - Vladimir Lacerda Santafé

N. 311  Aprendizados no campo da metodologia de orientação acadêmica - Faustino 
Teixeira

N. 312 O Desespero Inconsciente de Kierkegaard: melancolia, preguiça, vertigem e su-
icídio - Paulo Abe

N. 313 Os Direitos Humanos como parâmetro para as democracias contemporâneas: o 
caso brasileiro - José Dalvo Santiago da Cruz

N.314 Algoritmização da vida: a nova governamentalização das condutas - Castor M.M. 
Bartolomé Ruiz

N. 315 Capital e ideologia de Thomas Piketty: um breve guia de leitura - Alexandre Alves
N. 316 “Ecologia com espírito dentro”: sobre Povos Indígenas, Xamanismo e Antropo-

ceno - Nicole Soares Pinto
N. 317 A chacinagem dos chiquitanos - Aloir Pacini e Loyuá Ribeiro F. M. da Costa
N. 318 Mestre Eckhart: Deus se faz presente enquanto ausência de imagens e de priv-

ilégios - Matteo Raschietti
N. 319 Indígenas nas cidades: memórias “esquecidas” e direitos violados - Alenice Baeta
N. 320 Pindó Poty é Guarani! - Roberto Antonio Liebgott e Aloir Pacini
N. 321 Desbravar o Futuro. A antropotecnologia e os horizontes da hominização a partir 

do pensamento de Peter Sloterdijk - Rodrigo Petronio
N. 322  A Trajetória Metodológica Suscitadora de Jesús Martín-Barbero - Alberto Efendy 

Maldonado Gómez de la Torre
N. 323 O capitalismo de crise: lógicas e estratégias de dominação - Luiz Inácio Gaiger
N. 324 O trabalho humano no magistério do Papa Franciso -  

André Langer
N 325 Uma discussão acerca da liberdade da consciência humana: convergências e 

divergências entre Kierkegaard e Lutero - Heloisa Allgayer e Rafael Francisco 
Hiller

N. 326 Técnica e Ética no contexto atual - Oswalfo Giacoia Junior
N. 327 O amor ao próximo como categoria ética em Simone Weil - Ana Lúcia Guterres 

Dias
N. 328 Uma abordagem da filosofia de Miki Kiyoshi - Fernando Wirtz
N. 329 Yuval Noah Harari: pensador das eras humanas - Rodrigo Petronio
N. 330 O Mundo é um grande Olho que vemos e que nos vê - José Angel Quintero Weir
N. 331 A indecente hermenêutica bíblica de Clarice Lispector - João Melo e Silva Junior
N. 332 Juventudes e as “novas” expressões da participação política - Flávio Munhoz 

Sofiati
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N. 333 A virosfera: aprendendo a viver com o desconhecido - Eben Kirksey
N. 334 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume I - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 335 O Antropoceno e as ruínas da democracia: a condição humana como monstruo-

sidade - Adriano Messias
N.336 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume II - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 337 O Direito e o Avesso - Fábio Konder Comparato
N. 338 Sobre o mecanismo do terrorismo político-fascista: a violência estocástica da 

serpente do fascismo - Rudá Ricci e Luís Carlos Petry
N. 339 MESOCENO. A Era dos Meios e o Antropoceno - Rodrigo Petronio
N. 340 Religião, Direito e o Redobramento de Ideias - Colby Dickinson
N. 341 Usos do território e as cidades em transformação. Um olhar a partir da Geografia 

de Milton Santos - Marina Regitz Montenegro
N. 342 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume III - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 343 Raça, etnia, negro, preto ou gênero humano? Conceitos, leitura de mundo e re-

flexo nas formas de pensar, ser e interagir - Iael de Souza 
N. 344 Daqui deste planeta: (t/T)erra deíctica e sazonalidade cosmopolítica - Hilan 

Bensusan
N. 345 Mundo Invisível: a teia vital sob os nossos pés - Faustino Teixeira (org.)
N. 346 O controle do lazer na sociedade de consumo: reflexões à luz da teoria crítica - 

Valquíria Padilha e Jean Henrique Costa
N. 347 João Saldanha: um comunista na seleção brasileira de futebol durante o governo 

militar. Da ditadura à redemocratização. Futebol na sociedade como fator de-
mocrático (1966-1990) - Marcelo de Azevedo Zanotti

N. 348 Depois da Inteligência Artificial - Cosimo Accoto, Massimo Di Felice e Eliane 
Schlemmer

N. 349 Basta de fósseis - Dominic Boyer
N. 350 Capitalismo e saúde mental: causa social, sofrimento privatizado - Iael de Souza, 

Evaldo Piolli e José Roberto Montes Heloani
N. 351 A transição dos combustíveis fósseis, a crise energética na Europa e a guerra na 

Ucrânia - Simon Pirani
N. 352 Guerra russa na Ucrânia. Terrorismo energético, ciberguerra e atmoterrorismo - 

Svitlana Matviyenko
N. 353 Pequena história futura das enchentes do rio Caí - Caio F. Flores-Coelho
N. 354 Por uma agricultura sustentável no Brasil - M. Madeleine Hutyra de Paula Lima
N. 355 A máquina com um rosto humano: da inteligência artificial à senciência artificial - 

Sylvain Lavelle
N. 356 Filmes em Perspectiva - Faustino Teixeira
N. 357 Varsóvia e Gaza: dois guetos e o mesmo nazismo - Luiz Cláudio Cunha
N. 358 Tecnofisiologia e ontologia híbrida: novas interações entre máquinas e corpo 

humano - Roberto Marchesini
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